

















«... não constitui vexame 
pelo inimigo ser tratado da maneira 
como se tratam, sempre, os inimigos.» 





Cu a si mesmo se mantenha fiel, certo será que, livre, 
desenleadamente livre, se coloca na mais alta das soli- 
dões. A irredutibilidade, de que Prometeu deu exemplo, é 
um valor primordial. Tida hoje em desconsideração, vai-se 
vendo a que frouxos consensos globais o seu reverso está a 
conduzir fulanos cujos oportuno silêncio ou transitório 
alarde, ambos sob modos indisfarçáveis, acabam por ceder 
a um qualquer preço. Sempre haverá os que sobrevivem no 
teatro obediente da legalidade, para eles inventada, que em- 
purra até ao bordo do mundo quantos dela não partilhem. 

À poesia — se convoca o cântico desta incomodidade, a 
razia desta perturbação degradante, afinando os dizeres que 
lhe são próprios pelo amor da recusa — tem tudo a ver 
connosco. E o pânico ritual que a gera constitui-se como 
energia e matéria de adivinhação. Prometeu, ainda agora, 
soa como se, transportados no tempo profundo, fôssemos 
nós o coração do seu poema. Seja: que temos para com o 
seu sacrifício uma, identicamente solitária, responsabili- 
dade. Que continua a haver por todo o lado um fogo que 
nos compete tirar do segredo. 

A escolha da presente tradução — entre as mais, disponí- 
veis —, e sem pretender anular o consumo que delas se faça 
em círculos académicos, deve-se ao facto de ser a única em 
verso, «legível». Note-se como o decurso de cinco décadas 
pouco ou nada a envelheceu... Em muito mais do que no 
essencial, o Prefácio com que o seu tradutor a apresentou 
então, em 1942, assume respostas também ainda não des- 
mentidas. 
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PREFÁCIO 


É muito dificil ditar, com firmeza, determinada versão 
das ideias em movimento — e em toda a sua profundidade. Há 
correspondências na forma de dizer para além da reprodução 
servil das palavras — porque transportam uma corrente de 
espirito. E, mesmo assim, essa equivalência encontra-se preju- 
dicada pelo clima intelectual da região e da época. Um texto é 
espírito em potencial, cuja acção se desencadeia ao menor 
contacto com a inteligência e a sensibilidade — e em graus 
diversos. Além disso, as formas peculiares — a musicalidade 
própria de uma lingua — são já manifestações da psicologia 
colectiva — natureza de espírito. Ontem, certa imagem exprimia 


com felicidade um fenómeno; amanhã, estará delida pelo 


tempo, sem vigor, quase incompreensível. 

Ora, foi-me encomendada — como trabalhador nas 
letras — a tradução, em português, da tragédia Prometeu Agri- 
lhoado, composta há cerca de dois mil e quinhentos anos, em 
grego — na linguagem especial de um momento e de um lugar. 
Eu não sei grego. E os outros também não. Refiro-me, é claro — 
quando falo nos outros —, à quase totalidade das pessoas, visto 
o facto de vinte ou dez doutores gastarem a vida, num labor 
heróico, a decifrar maravilhas do classicismo helénico, em 
muito pouco alterar a evidência da minha afirmação, do ponto 
de vista prático. 

O texto de Prometeu Agrilhoado — como o das restantes 
obras subsistentes de Esquilo — chega até nós com traços múl- 
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tiplos de alteração. Pelo tempo fora, obstáculos, quase inven- 
cíveis, se ergueram, perante os obreiros da interpretação, os 
salvadores do pensamento dos grandes trágicos. Em inscrições 
e papiros antigos «as palavras não eram separadas; a pon- 
tuação era quase nula; a destrinça dos versos, no poema, e das 
falas atribuídas a cada personagem eram pouco sensíveis». 
Afirma um helenista que «o manuscrito de Esquilo não nos 
ensinaria a forma de leitura de certas passagens». Foram 
precisas deduções na ordem gramatical e através do ritmo. E só 
no século III — começo do II — a.C., se procurou fazer uma 
edição compreensível dos poemas dos grandes trágicos. 
Aristófanes de Bizâncio iniciou a labuta. E, daí em diante, 
várias cópias e correcções, acompanhadas de escólios, com fins 
de conservação e esclarecimento, se efectuaram, mais ou menos 
cientificamente. Alfred e Maurice Croiset, na sua História da 
Literatura Grega, declaram que todos os manuscritos conhe- 
cidos procedem de um arquitipo — o Mediceus, da biblioteca 
laurenciana de Florença. Pois, não obstante o valor desse 
texto, os eminentes historiadores consideraram muito imper- 
feitas as transcrições dos poemas. ) 

No nosso século, os textos das obras de Esquilo foram 
«corrigidos com grande método e audácia». Assim, os editores, 
nos diversos paises, actuam sob a inspiração dos mais auto- 
rizados mestres. E ao cabo de tão valiosa e persistente faina, 
Paul Mazon, membro do Instituto e professor na Universidade 
de Paris (que, sob o patrocínio da Associação Guillaume Budé, 
estabeleceu um texto, traduzindo-o em francês — e em prosa —, 
num trabalho aprovado por uma comissão de técnicos e cuja 
revisão foi vigiada por Maurice Croiset e Louis Bodin), pôde 
afirmar que, «apesar de tudo, nós não lemos um Esquilo 
corrompido e deformado sem remédio. Possuímos bem, no seu 
conjunto, o próprio texto do poeta. O nosso dever é não lhe 
tocar senão com prudência e respeito». 


PROM 8 ETEU 





Em português é notória uma tradução, em verso, de 
Prometeu Agrilhoado —, trabalho erudito de Basílio Telles. Nas 
próprias palavras desse distinto vulto, trata-se de uma versão 
«quase integralmente literal, aliás, nem sempre fácil». Por esta 
caracteristica; pela equiparação numérica dos versos; pela 
equivalência insistentemente procurada, essa obra constitui 
excelente base de orientação. Mas, talvez pela diferença de 
estrutura verificada entre a construção poética dos gregos e a 
nossa; ou porque a necessidade de uma desenvolução lógica 
das ideias e imagens seja uma imposição, cada vez maior, do 
nosso espirito; ou, enfim, porque a sujeição à medida haja 
obrigado o tradutor ao uso persistente das chamadas liberda- 
des poéticas, a verdade é que a sensibilidade do leitor comum, 
não encontrando onde mitigar a sede junto à secura científica 
de um trabalho erudito, se assanha e foge do contacto com essa 
tradução. E a vulgarização do poeta não alcançou o merecido 
grau. De toda a versão utilizei a forma de dois versos, apenas — 
o que, aliás, não garante melhor sina ao meu trabalho. 

Ainda de outras traduções me fiz acompanhar, num 
veemente propósito de elucidação — como a de F. J. C. de la 
Porte du Theil —, apesar de não haverem trazido grande apoio à 
minha rude tarefa. E que, admitindo igualdade de intenção nos 
tradutores, fica-se perplexo ante a diversidade formal — e até 
substancial — de equivalências. Então, seguindo a tradução que 
mais autorizada e flexível me pareceu — a de Mazon — fui-me 
socorrendo das restantes, sempre que me forneciam alguma 
interpretação feliz, dentro da similitude das ideias. 

Poderia haver feito uma tradução em prosa: ninguém 
me impôs qualquer norma ou directriz. E o meu esforço teria 
sido extraordinariamente economizado. Porém, o meu trabalho 
destina-se a uma biblioteca de divulgação cultural. Estava, por 
conseguinte, indicada a adopção da forma que mais facilmente 
prendesse a sensibilidade do leitor não iniciado. Voluntária e 
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conscientemente, meti-me nas talas do metro e da rima — res- 
peitando, contudo, o pensamento de quem juntara às páginas 
da tradução a cópia do original. Dentro da escrita em verso, o 
pensamento e a imagem vêem-se, muitas vezes, reduzidos, 
atabafados, sem ar nem luz, pela carência de sinónimos com 
certas terminações; a métrica tem ódio a alguns .termos; há 
expressões de rima infalível — o que chega a ser cómico. Não 
pude fugir a essas dificuldades e ridículos. 


Não satisfeito com tal violência imposta ao meu 
espírito, atribui às falas das diversas figuras e ao coro metros 
diferentes. Formulei uma espécie de transposição do estilo, 
conforme os estados de alma, os atributos, a matéria a trans- 
mitir. Com esse objectivo, as descrições — as partes faladas — 
foram traduzidas em verso heróico ou em alexandrinos, 
conforme a dignidade e a situação das personagens — talvez a 
medida mais adequada ao fundo épico da tragédia grega. 
Maurice Croiset diz-nos que «a uniformidade rítmica nos 
largos desenvolvimentos merece ser assinalada» como própria 
de Esquilo; que as palavras, na sua obra, «são como as coisas 
que traduzem, brilhantes e complexas, sonoras, engenhosas». 
AÁo mesmo tempo, considera o diálogo grandíloquo e a acumu- 
lação forma natural nas imagens. 

Quanto ao coro, cujo falar interfere com os seus 
movimentos simples, ágeis e rítmicos, dentro da tradição 
coreográfica, estabeleci a sua intervenção em versos de seis 
sílabas. Aliás, o nosso António Ferreira, em A Castro, vazada 
em moldes de tragédia, usou essa medida. 

Nos fragmentos melodramáticos ou de quase recitação, 
procurei uma forma que sugerisse a expressão musical de que 
vinham impregnados. São os momentos em que fala a paixão — 
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no dizer de Octave Navarre. Nesse tom se exprimem as perso- 
nagens e o coro, quando a exaltação de todos se apossa, 
emparelhando-os, na corrida para o desfecho trágico. 

Além das anotações e rubricas usadas por Paul Mazon, 
algumas fiz, achando conveniente iniciar — como Basílio Telles 
—a parte que corresponde ao conteúdo das estrofes, antistrofes 
e epodos, conforme o estilo do teatro grego. Numa palavra: 
procurei, febrilmente, apreender e traduzir, o melhor possível, 
o substrato poético da obra de Esquilo, dando simultaneamente 
uma noção do espírito e da técnica da arte dramática no seu 
tempo, e por forma que a minha ignorância ofendesse, tão 
pouco quanto possível, o pensamento do glorioso trágico — e a 
sensibilidade do leitor a quem a tradução se destina. 


Muitos pormenores da evolução histórica do teatro 
grego mantêm-se obscuros. Teses audaciosas, estudos, os mais 
penetrantes, responderam a várias interrogações. Mas, entre 
alguns marcos sólidos, acumulam-se presunções, hipóteses. 
Deve-se aos séculos XIX e XX intenso estudo para a compre- 
ensão dessa maravilhosa criação do espirito humano. Estamos 
longe do conceito de Voltaire — para quem Ésquilo não passava 
de um poeta bárbaro, próprio do teatro de feira. Fontenelle via 
no grande trágico «uma espécie de louco, de imaginação viva 
mas pouco afinada». 

Como é sabido, a tragédia grega nasceu do culto de 
Dioniso — divindade pagã de origem trácia. Então, o ritual dio- 
nisíaco era acompanhado da dança frenética, até um estado de 
exaltação mística, pelo esgotamento fisico — a loucura sagrada. 
Tratava-se de um mito prenhe de alegrias, desgraças, paixões, 
êxtases — eco de todas as faculdades criadoras instintivas. 
Erwin Rhode traçou amplo e sugestivo quadro dessas mani- 
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festações religiosas. As Bacantes eram as sacerdotisas de 
Dioniso; o vinho o estimulante; as uvas e as folhas de parra o 
ornamento; a música a encantação; o sexo a sua vibração 
fecundante. Introduzida na Grécia, uma divindade com tais 
caracteristicas vinha quebrar as barreiras entre homens e 
deuses. Por sua inspiração, o ser humâno, animado da loucura 
sagrada, tendia a comungar na essência divina, a deixar de 
servir, apenas, uma fatalidade cega, para adivinhar alguma 
coisa mais para além de si próprio — as fontes do espírito. 

Com a sua' admissão na Grécia, o culto do Dioniso 
trácio viu juntar-se-lhe o elemento satírico, popular, cerca do 
século VII a.C., no Peloponeso, e que se tornou essencial nos 
festivais dionisiacos. E o povo grego atribuiu à nova divindade 
a festa da alegria, da vindima e do vinho. Na concepção mítica 
os sátiros apresentavam-se como simbolos de suporte irracional 
— pés de bode e tronco de gente —, talvez um misto de anima- 
lidade e de cerebração. As suas canções chamavam-se trágicas 
— canto do bode. 

Em certo momento da improvisação, na homenagem ao 
Deus, o coro dos sátiros passou a usar o verso escrito — o diti- 
rambo —, inovação atribuída a Arion. Depois, o carácter lírico 
evolucionou para o dramático; uma certa dignidade adquirida 
expulsou o elemento satírico: havia um foco intelectual a 
dealbar com a fixação do texto. Possivelmente, dai passou-se à 
divisão do coro em semi-coros, com perguntas de uma parte e 
respostas da outra, acerca das aventuras e sofrimentos de 
Dioniso. Esboçava-se o drama — no esquema do diálogo. Assim 
seria a tragédia coral ditirâmbica. Ettore Romagnoli documenta 
Nuentemente a descrição desta fase, no seu estudo sobre o 
teatro grego. 

E não seria o corifeu — chefe do coro ou do semi-coro — 
quem primeiro monologou? «Um narrador de imaginação viva, 
de palavra fácil, poeta e cantor por instinto, que, aliás, podia 
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muito bem não ser senão o corifeu, expunha à maldição os 
sofrimentos do Deus ou do herói nacional» — sugere Croiset. 
Por certo esse foi o primeiro actor. 

Um poeta — Téspis — lembrou-se de fazer do ditirambo 
o espectáculo trágico, inventando personagens fictícias, A 
tradição grega atribui-lhe o plano de quase todos os elementos 
da arte do teatro — que, na Ática, faria da tragédia uma nova 
maravilha, cerca do ano 560 a.C. Ele seria, desta maneira, o 
representante único da primeira geração de poetas trágicos. 
Dioniso desaparecera, com a fúria dos tradicionalistas; mas, 
esse abandono das expressões invariáveis permitira encontrar 
jogos de beleza inédita. Mesmo assim, as raizes profundas do 
teatro, nas danças orgiásticas do culto trácio, subsistiam. 
Prova-o bem o facto de o primeiro intérprete da tragédia haver 
sido chamado dançador. 

Do coro dos sátiros saira o coro trágico, através do 
ditirambo; da nebulosa instintiva da improvisação rompera e 
cristalizara um texto poético; do núcleo coral isolara-se um 
protagonista; a razão, no curso de um diálogo, encontrara sua 
parte de prazer; o ritual coreográfico, musical, diluira-se gra- 
dualmente em favor da poesia; esta, por seu turno, adquirindo 
sempre maior consciência da vida, tacteava a acção, pelo 
diálogo directo. Pesava, ainda, na tragédia, como factor único, 
a Fatalidade, sem oposição; mas, a circunstância de ela se 
querer traduzir em palavras trouxera a sugestão dessa cons- 
ciência intelectual que se formava. O protagonista já não era 
apenas Dioniso, mas qualquer herói — encarnação de um 
carácter, de um tipo humano ou sobre-humano. Impunha-se 
dar-lhe significação plástica. E a máscara foi composta: pri- 
meiro pintando o rosto com borras de vinho e aplicando 
folhagem — caracterização ingênua ulteriormente aperfeiçoada. 

Seguiu-se uma geração de poetas trágicos, dos quais a 
tradição destacou Prátinas, Quérilo e Frinico. De talento musi- 
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cal notório, o último dos três poetas deixou um rasto glorioso, 
parecendo haver sido uma espécie de humanizador do teatro. 
Entretanto, a tragédia tornara-se, na Grécia, uma das formas 
do culto público. As festas lenaias, as grandes e pequenas 
dionisias, as antestérias, eram pretextos para representações. 
Estabeleceram-se concursos de poesia dramática. O arconte 
ordenava os festivais. 

Até os séculos Ve IV a. €, a tragédia foi exclusiva- 
mente religiosa. Esta indole, porém, esbateu-se. E na evolução 
para a sua maioridade artística, teve a sua primeira floração, 
pujantíssima, com Ésquilo — por muitos considerado o maior de 
todos os poetas trágicos da Antiguidade. Revelando-se inte- 
lectualmente, o que fora inspiração dionisíaca, poder criador 
inconsciente, génio da música pela dança, manifestação instin- 
tiva, surgia-nos como génio da música pela palavra — na poesia 
— imagem filosófica, poder criador consciente — linguagem 
apolinea. Por esse tempo, os cultos de Dioniso e Apolo 
confundiam-se, em Delfos. Era a projecção de um estado de 
espírito — resultante do alargamento dos horizontes humanos. 

Nascido em 525 a.C., Esquilo estreou-se, como poeta 
trágico, em 500 — aos vinte e cinco anos. E com ele a tragédia 
ficava inteiramente ao serviço do mito: primeiro com um só 
actor, e, a seguir, utilizando dois — o protagonista e o 
deuteragonista. Este novo recurso vinha individualizar, mais 
fortemente, a arte do intérprete. O diálogo adquirira pleno 
destaque. E nomes de comediantes ficaram célebres. 

Nesta fase, a tragédia fixava os seus moldes, nos quais, 
com variantes relativamente pequenas, -cabiam partes dialo- 
gadas e cantadas, substancialmente dispostas num prólogo; no 
párodo — entrada do coro; três episódios, separados entre si, 
por intervenções corais — em estásimos; e, finalmente, um 
êxodo — com a saída do coro. Tratava-se, por conseguinte, de 
uma forma teatral muito distanciada dos nossos dramas. Passos 
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coreográficos, ágeis mas dignos, deviam quebrar a ausência de 
acção — no sentido moderno. Os poetas apresentavam-se aos 
concursos com quatro obras: trilogias soltas ou ligadas, con- 
soante o encadeamento — versificado ou não — dos entrechos e, 
ainda, um drama satírico, com que terminava a representação. 

Necessariamente, a instalação dos espectadores e a 
natureza do espectáculo deram lugar a que se erguesse uma 
construção com esse destino. E certo que só depois de Demós- 
tenes o lugar da representação apareceu como edificação 
monumental. Seria inicialmente em madeira. Mas, reconsti- 
tuições feitas indicam-nos algumas das suas linhas. Na zona 
central ficaria o lugar da dança — a orquestra; e no meio dela o 
altar do Deus ou tímele; sobre os degraus iria instalar-se o 
aulete, delineador do sentido musical; em volta seria disposta a 
assistência. 

Atribui-se a Ésquilo a colocação do actor num plano 
mais alto, o uso da máscara colorida e expressiva, e, ainda, o 
progresso dos cenários. Um terceiro actor — o tritagonista — foi 
introduzido por Sófocles. Mas Esquilo necessitou dele nas suas 
últimas obras, pois a representação de Prometeu Agrilhoado, 
por exemplo, não se pode conceber sem essa faculdade. 

Quando, porém, se fala de actores, devemos pensar nos 
meios de interpretação fornecidos ao poeta e que lhe permitiam 
aumentar o número de personagens, ou — melhor — de más- 
caras, em acção simultânea. Qualquer figura do teatro grego 
não era, como agora, um ser caracterizado ao longo de uma 
decomposição psicológica, à semelhança dessas máscaras nuas 
de Pirandello — em luta aberta, servindo-se de uma razão 
activa, contra as determinações de uma natureza compósita ou 
contra os ditames da vida social. Não: Prometeu, Edipo, Anti- 
gona, são caracteres unificados, rígidos, de uma fatalidade 
simples, sintetizáveis, por conseguinte, numa expressão: a 
máscara típica. De começo, cada figura erguia-se como uma 
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espécie de escultura trágica rasgada pelo Destino omnipotente. 
O diálogo consistia numa lamentação prolongada, numa pro- 
clamação de sofrimentos e comentários — sem reacção efectiva. 
O drama, como poesia tornada consciente, apenas balbuciava a 
compreensão da vida. Assinala-se a primeira reacção da 
Vontade contra a determinação dos deuses em Sófocles. 
Segundo certos autores, este poeta seria o verdadeiro intro- 
dutor desse primordial germe do conflito dramático. Para mim, 
essa inovação foi anunciada por Esquilo — com a figura de 
Prometeu. Simplesmente, ainda longe da época em que era 
possivel lançar o choque sem uma audácia comprometedora, o 
primeiro dos grandes trágicos estabeleceu o conflito, não pela 
reacção do Homem contra a autoridade divina, mas pelo 
espectáculo de um prélio titânico, pela humanidade, entre 
deuses. Acautelavam-se, um pouco, as consequências da here- 
sia. Porém, o prestígio dos deuses do paganismo devia estar 
irremediavelmente abalado. Prometeu Agrilhoado — afirma um 
comentador — é a única das tragédias subsistentes de Ésquilo 
em que as personagens são todas divinas, asserção que não se 
verifica inteiramente, visto uma delas — Io — ser de condição 
mortal. Mas essa circunstância não altera a ilação pretendida e 
antes a reforça. Sem esse episódio a projecção humana do 
conflito entre deuses seria muito menor, por falta de ligação 
coma vida comum. Contudo, o protesto do Titã diz-nos, sem 
subterfúgios, que o reino de Zeus-destino acabará. Ele é 
Voniade inflexível, inteligência, luz, ideal, contra o Destino, a 
Fatalidade. 

Das sete obras conhecidas de Ésquilo — As Suplicantes, 
Os Persas, Os Sete Contra Tebas, Prometeu Agrilhoado e as três 
tragédias da Oresteia (Agamémnon, Coéforas e Euménides) — 
na primeira o coro é, ainda, a verdadeira personagem central. 
Depois, o desprendimento desta condição cresce. E, se bem que 
nas obras da trilogia ligada da Oresteia se encontre a expres- 
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são teatralmente mais perfeita, a verdade é que Prometeu Agri- 
lhoado sintetiza um dos mais amplos e audaciosos conteúdos 
filosóficos — o mais rico e fundamental para a evolução da 
poesia dramática. Até o coro não se move como em qualquer 
das outras tragédias: há uma alteração no ritual. 


Ésquilo foi buscar ao mito religioso e às lendas os 
heróis do seu teatro, impregnando as suas criações de um 
carácter fantástico. Mas, como bem o observa um dos seus 
historiadores, modelava o «fantástico sobre o verdadeiro». 
Dentro da invariabilidade psicológica dos deuses, semi-deuses 
e heróis, os espectadores encontravam numerosas imagens dos 
seus sentimentos: a vibração do poeta sobre-humano era 
profundamente humana. As suas divagações geográficas — mal 
definidas ou um pouco arbitrárias, como em Shakespeare — 
alimentavam imaginações para as quais o mundo era estreitis- 
simo. O sonho corria, de terra em terra; as veredas por onde o 
espírito do auditório caminhava eram paralelas às do seu 
destino real. Mas, após digressões, em pensamento, por longes 
paragens, voos pelas alturas dos deuses e do terror, o poeta 
pousava do seu delírio, sobre conceitos filosóficos da mais 
cristalina humanidade. 

O paganismo helénico tem aparecido aos olhos de cada 
escritor consoante impressões colhidas pelo prisma da sua 
sensibilidade. Para Louis Menard, «as leis da ordem e da 
harmonia, que produzem no mundo fisico a beleza e no mundo 
social a justiça, são justamente aquilo a que os gregos chama- 
vam os deuses». A Théophile Gautier agradava, no paganismo, 
«o facto de ele não ter moral». E assim sucessivamente para 
diversos gostos. Ora, a verdade é que os gregos, tendo partido 
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de um rude sistema teogónico, atingiram altíssimas preocupa- 
ções espirituais, morais e artísticas. 

Hoje, aos olhos da maioria, os deuses do paganismo 
aparecem como simbolos de fenómenos da natureza, da vida 
vegetal, psicológica, social — em extenso encadeamento. Tudo, 
para o homem dos tempos remotos, vinha precipitado do mun- 
do exterior. Ele sentia-se joguete das forças naturais, que temia 
e adorava, sem possibilidade de reacção. A sua imaginação, 
esbraseada por influências fantásticas, ardia de angústia e de 
pavor — contrapartida da sua inferioridade perante o Universo. 

Na Teogonia de Hesíodo fixava-se uma intérmina 
linhagem de deuses, sempre mais complexa e vária. Parece que, 
na origem das coisas, se encontravam «três seres primordiais»: 
— Caos, Gaia ou Terra e Eros, o amor. Este seria um génio, o 
intermediário da criação divina. Só Gaia — a Terra — era 
verdadeiramente fecunda. Depois, vinha uma série de ligações, 
mais ou menos confusas, por vezes incestuosas; actos ferozes, 
combates de família hediondos. Em tal plano, o Homem nunca 
poderia haver sido feito à semelhança de Deus, mas os deuses 
fabricados à semelhança dos homens — com todas as bestiali- 
dades e fraquezas. 

Com o fim limitado de analisar a figura de Prometeu, 
interessa fixar algumas gerações nascidas de Urano e Gaia — 
ou Terra — de quem o Universo seria, inicialmente, uma espécie 
de património. Deles vieram, entre outras ramificações, a dos 
Titãs e a dos Ciclopes. Revoltados contra seu pai, os Titãs 
venceram-no e guindaram Crono ao poder. Este foi matando os 
filhos, um por um, à nascença. Zeus, porém, foi salvo por sua 
mãe. Criado, a ocultas, em Creta, acabou por, a instigações 
maternas, se insubordinar contra o pai. Libertou os Ciclopes, 
que lhe forneceram as suas armas terríveis, e desapossou 
Crono do seu ceptro. Segundo Hesíodo, Zeus é «o rei que reina 
no céu, o senhor do trovão e do raio, de clarões sinistros, o 
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poderoso vencedor de seu pai — Crono». E esta ascensão de 
Zeus ao poder, no Olimpo, é considerada o acontecimento mais 
notável de toda a história mítica. | 

Do titã Jápeto — «que personifica a humanidade de uma 
forma, ao mesmo tempo, grandiosa e trágica» — nasceram 
quatro filhos, entre os quais Prometeu e Atlas. Eram todos 
inimigos de Zeus e contra ele se revoltaram. A vitória sobre os 
Titãs e a destruição de Tifeu — símbolo da violência dos tur- 
bilhões do fogo vulcânico e subterrâneo — é que asseguraram o 
império definitivo de Zeus — o detentor do ceptro no momento 
em que se desenrola a acção. 

Figuram na tragédia, como personagens, além de 
Prometeu, o Poder (Crato), a Violência (Bia), Hefesto, Oceano, 
To e Hermes. Constituem o coro as Oceânides. 

Personagem muda, a Violência acompanha o Poder 
numa acção simbólica, na qual Hefesto (o Vulcano dos lati- 
nos), como deus-ferreiro, se encarrega de preparar e amarrar o 
grilhão. Oceano é o deus das águas. Convencidos de que o mar 
circundava o mundo, em caudal, os gregos chamavam-lhe Rio- 
-Oceano. Ésquilo atribui a esta figura um carácter oportunista, 
que se acomoda a todas as anfractuosidades da vida e das 
situações, levando-a a tentar corromper o ideal de Prometeu. 
To, a única personagem de condição mortal, vem um pouco à 
margem do conflito; traz pretexto para a exposição do oráculo 
que condena Zeus a ser destronado; determina um momento 
vibrante da tragédia, pela humanidade da sua loucura, da sua 
aflição e da sua fraqueza. Ela ajuda a compreender a tirania do 
rei dos deuses e o seu capricho amoroso desordenado; promove 
a descrição de uma longa viagem, que deveria encher a 
imaginação dos antigos e que, para nós, constitui uma 
passagem talvez um pouco fastidiosa do poema. Sacerdotisa de 
Hera (esposa de Zeus), Jo é a figura primacial de uma das mais 
celebradas lendas da antiga Grécia. Tornou-se alvo dos apeti- 
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tes do senhor do Olimpo. Zeus, nos seus desejos, tinha — ao que 
se vê — a volubilidade e o indecoro do mais pervertido dos 
homens. As suas paixões, fatais, levaram-no a transformações 
lendárias — em touro, em cisne... — para se aproximar do alvo 
da sua cupidez. Chegou a levar para o Olimpo o formosíssimo 
pastor Ganimedes. 4 

Sucedeu que Hera, minada de ciúmes, transformou a 
pobre Jo em novilha, colocando-a sob a vigilância de Argo — 
pastor e espia consumado. Mas, nem assim Zeus deixou de a 
assediar, sob a forma — desta vez — de touro. E, para se desem- 
baraçar de Argo, ordena a Hermes que o mate. Sobre a pobre 
lo fica pesando o remorso pela morte do pastor e espião, da 
qual foi causadora involuntária. Este sentimento adquire a 
forma de um moscardo, a verrumar-lhe o corpo, de maneira 
atroz e continuamente, não lhe deixando sossego. E a torturada 
corre, corre, pelo mundo, desvairada — perseguida pelo desejo 
de Zeus, pelo ciúme de Hera e pelo remorso. Em seu caminho 
vai encontrar Prometeu, no cimo do rochedo, agrilhoado, nos 
confins do mundo. Aí o Titã demonstra a sua clarividência 
excepcional, predizendo-lhe todo o futuro e recapitulando um 
passado que não presenciou. E ouve-se contar a lenda das 
Suplicantes — tema da primeira tragédia de Ésquilo — até o 
nascimento distante de Héracles, o libertador de Prometeu. 

Hermes, o deus da eloquência, é o enviado para con- 
vencer o Titã a revelar o segredo contido no oráculo que previa 
a queda de Zeus — deus, rei e pai — do seu trono imperial, e que, 
nada conseguindo, anuncia o desfecho trágico. 

Ignora-se a data em que Ésquilo compôs a sua tragé- 
dia Prometeu Agrilhoado. Contudo, a referência feita à erupção 
do Etna demonstra ser ela posterior ao ano de 475 a.C, Além 
disso, a necessidade de utilização de um terceiro actor e as 
exigências cenográficas indicam uma época de maturação do 
seu génio. 
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Extraida da Teogonia de Hesíodo, a ideia da obra não 
se limita a reproduzir o conteúdo tosco do mito primitivo. Este 
apresenta-se enriquecido abundantemente, nos seus atributos 
morais e ideológicos — somatório de virtudes dispersas. Julgo 
que o facto de Esquilo haver escrito, muito anteriormente, um 
outro Prometeu, em forma de drama satírico — e que fechava a 
representação de uma trilogia — autoriza a supor que o seu 
pensamento inicial seria mais conformista e singelo. Prometeu 
figuraria, então, como um roubador de Fogo — espécie de 
acendedor de luzes — que o sentimento profundo de inferiori- 
dade perante o Destino não consentiria que se elevasse — 
tornando-o um pouco risível. Após longos anos de laboração 
mental, o mito da descoberta do fogo ter-se-ia transformado, 
por fim, numa revelação de ordem superior: Prometeu destaca- 
-se como um símbolo de sabedoria, de generosidade e de 
coragem moral. ; 

Zeus tinha agredido cruelmente o Titã. Os primeiros 
autores das teogonias representavam-no amarrado a uma 
coluna, nas extremas da Terra, «mártir eterno, a quem nunca 
seria concedido perdão» pela sua ousadia. Mais tarde, quando 
se desenvolveu a lenda de Héracles, este seria o matador do 
animal fabuloso — misto de leão e águia — que, todos os dias, 
vinha devorar o figado ao condenado. Porém, a quebra do 
aguilhão só se faria com o perdão de Zeus, porque um outro ser 
divino, Quiron — ferido incuravelmente, também pelas fle-chas 
de Héracles — «fatigado da sua eternidade angustiosa», se 
prontificava a descer ao Hades, em seu lugar. Segundo Mazon, 
no prefácio da sua obra, a trilogia de Prometeu — Prometeu 
Agrilhoado, Prometeu Liberto e Prometeu Portador do Fogo — 
«ensinava aos homens que o Deus não se tornaria justo senão 
ao cabo de muitos séculos». E não nos admiremos da aceitação 
de um voluntário para substituir o Titã na expiação do castigo. 
Esta troca era legalmente admitida em tempos remotos. Depois, 
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o Deus habitante do inferno, esse Hades, queria dizer «filho da 
indulgência». Plutarco disse-nos que, nos infernos, é a doçura, 
a humanidade de Hades quem recebe as almas. E Paul Mazon 
termina por afirmar que «as primeiras violências de Zeus 
tinham provocado outras violências, retardando, por muito 
tempo, o reino da paz. Só pela clemência ele tinha conseguido a 
submissão do último revoltado. (...) Quer dizer: a justiça, à qual 
aspiravam os homens, não constitui uma potência fora deles, 
pronta a responder ao seu primeiro apelo; a eles compete fazê- 
-la brotar e desenvolver-se, dentro de si como à sua volta, por 
uma paciente aprendizagem da vontade suprema, a sábia 
moderação, aquilo a que Zeus deve, enfim, haver restabelecido 
a paz no Olimpo e dado aos homens a esperança de um reino de 
eterna equidade.» 

Será esta conclusão aliciante do mestre simples diva- 
gação de apaixonado?! Em todo o caso, o estudo da tragédia — 
como o de toda a cultura grega — mostra-nos uma ascensão, a 
que já me referi, para os domínios dos mais nobres sentimentos 
humanos e da espiritualidade. Para o grego iniciado tudo era 
tendência para a Harmonia — a Beleza, o Bem, a Justiça: a 
inteligência e o coração foram-se enchendo de luz. Levados 
pelo desejo de saber, por uma intuição soberba, Pitágoras, 
Platão, Sócrates — e tantos, tantos artistas, sábios, filósofos — 
foram beber às fontes da inteligência e do amor humanos. Os 
deuses ctónios haviam abandonado o seu mundo subterrâneo: 
subiram, sempre mais, até às alturas do Olimpo: e mais, aos 
céus. O paganismo era, apenas, já, uma superestrutura social 
fictícia, em cujos fundamentos poucos acreditavam sincera- 
mente. Perdera-se a velha religião, prenunciando outra — o 
cristianismo — que havia de, séculos depois, inaugurar nova era 
—e cuja missão se cumpriria, semelhantemente, durante quase 
dois mil anos. Mas as aspirações de ordem moral, social e 
filosófica eram eternas. O tempo, os conceitos e as trans- 
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formações trazidas não faziam — praticamente — senão alargar 
o âmbito, as exigências e a disciplina da sua efectivação. 

A Grécia estudara a Geometria; ela nos ensinou a 
fundir a Vida e a Beleza; trouxe consciência dramática à poesia 
lírica — e deu tantos outros maravilhosos passos. Platão — es- 
creve, ao estudar, com grande brilho e saber, a filosofia grega, 
o professor da Universidade de Genebra, Charles Werner — 
«Platão, numa passagem bem conhecida da República, opõe o 
espirito grego, ávido de saber, ao espírito fenício e egípcio, 
ávidos de lucro. (...) Tal é a diferença entre a Grécia e o 
Oriente: o pensamento oriental é o conhecimento empírico, 
dominado pelas preocupações utilitárias; o pensamento grego é 
a ciência, desinteressada e de valor universal. (...) Abando- 
nando o fisico pelo moral, Sócrates tinha imaginado o seu 
método de averiguação — dialéctico — que consistia: em extrair 
dos seus interlocutores, por meio de questões habilmente 
postas, a justa noção do bem.» 

E o que nos dizem os Versos de Oiro de Pitágoras? — e 
o pensamento de Plutarco? — e o neoplatonismo? — senão uma 
alta preocupação do Belo e do Bem!? 

Théophile Gautier não tinha a menor razão, é claro, 
como quantos sugaram e glorificaram —por vezes com o melhor 
talento literário — a desagregação helénica, sem compreender o 
fluxo simultâneo de renovo, de progresso — que vinha do afun- 
damento das instituições pagãs. «Se, pois, quando se fala de 
milagre grego» — diz, ainda, o professor Werner — «se compre- 
ende uma criação ex nihilo, não existiu semelhante milagre. 
Mas houve bem a criação, a aparição de um princípio novo: o 
espírito. O pensamento grego é o nascimento do espírito.» 


PROM 23 ETEU 





Do quase nada que se conhece, com segurança, da vida 
de Ésquilo — além de quanto indica um trabalho anónimo — e 
das suas viagens à Sicília — onde morreu, cerca de 456 ou 455 
a.C, — a inscrição feita no seu túmulo (talvez ditada por ele) 
não faz senão documentar o amor que os gregos consagravam 
às conquistas do seu espírito e do seu mundo privilegiados. Aos 
olhos do genial poeta, nem as suas produções literárias 
assombrosas, nem os prémios alcançados em concursos, 
Jjustificavam orgulho: eram criações individuais. Apenas a sua 
condição originária e a parte que tomou nas lutas pelos 
destinos da sua terra e da sua civilização lhe mereceram 
registo, perpetuando: 

«Este túmulo encerra Ésquilo, filho de Eujórion, ate- 
niense. Morreu nos fecundos plainos de Gela. Os famosos 
bosques de Maratona e o Medo, de longa cabeleira, podem 
falar da glória do seu valor, pois o puseram à prova.» 


Eduardo Scarlatti 
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PROMETEU AGRILHOADO 





O fundo da 
orquestra 
representa um 
maciço de 
rochas. Entram o 
Poder (Crato) ea 
Violência (Bia), 
conduzindo 
Prometeu. 
Hefesto segue-os, 
a coxear, levando 
os utensílios com 
que trabalha à 


forja. 


PODER 


HEFESTO 


Eis-nos chegados aos confins do mundo, 
na terra Cita — a solidão sem fim.! 
Cumpre-te, Heféstios, relembrar, assim, 
quanto ordenou teu pai. Ali, ao fundo, 
no cimo dessa rocha abrupta, ingente, 
com duros ferros, prende esse bandido. 
Teu dom divino — o fogo resplendente, 
das artes foco — tendo subtraído, 

aos homens o doou. E crimes tais 

dos deuses clamam forte punição. 
Adira a Zeus, com plena sujeição. 
Dome a paixão de proteger mortais. 


Vossa missão, que Zeus ditou, Poder, 
cumprida está. Findou também, agora, 
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(a Prometeu). 


PODER 


HEFESTO 


a que vos traz, Violência. E sangre, embora, 
meu coração, à ideia de prender, 

por força, um deus, um irmão, neste local 
tão desabrido, à chuva, ao vendaval, 
devo calcar, bem fundo, o meu sentir: 
porque merece a pena mais penosa 

quem de seu pai as ordens não cumprir. 
Filho de Témis — de ambiciosa ideia! 
Bem contra o meu desejo e a teu pesar, 
com elos rijos, preso vou deixar 

teu corpo nu, sobre esta rocha feia, 

onde não chega humana voz, nem rosto 
algum verás. E a flor da pele ardida 

ao dardejar do sol, emurchecida 

hás-de sentir. Aos astros do sol posto 
verás seguir-se o matinal fundir 

do orvalho, sem que deixe um mal profundo 
de te minar. O teu libertador 

ainda não nasceu. Eis, neste mundo, 

a recompensa de aos mortais servir. 

Deus sem temor aos deuses! — o maior 
agravo à lei por louco ideal fizeste. 
Como castigo, junto à rocha agreste 

te vou deixar. E sem dormir, insano, 
hás-de soltar lamentações aos céus. 
Nunca fraqueja o coração de Zeus: — 
novo senhor é sempre o mais tirano. 


Vamos — suspende essa lamúria và! 
Despreza o deus por deuses execrado 


que dons divinos ousa repartir. 


Grilhão de sangue, já de si pesado, 
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PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


mais peso tem se de amizade sã! 


Razão terás, talvez. Mas infringir 
quanto ordenou teu pai — será possível?! 


Dentro de ti, uma igualdade incrível 
Junta o cinismo à condição mais dura! 


Não te amofines, pois, inutilmente: 
lamentações jamais trouxeram cura. 


Arte de minhas mãos — eu te abomino!? 


Por que razão?! De todo o mal presente 
não é motivo, em nada, a profissão. 


Antes coubesse a outro o meu quinhão! 


Cada um traz consigo o seu destino: 


livre — só Zeus, porque dos deuses rei. 
Por isso nada oponho — nada. Eu sei... 


Passa as cadeias, pois, e sem tardar, 
que pode Zeus cansar de tal brandura. 


Verá os ferros, para a detenção... 
Por dentro deles faze as mãos passar 
e, à martelada forte, bem segura, 


crava na rocha os elos do grilhão. 


Pregados ficam e no justo aperto. 
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PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


Bate melhor, ajusta mais. Esperto, 
ele é capaz de fuga, mesmo assim. 


Um braço — vês?! — já não desprenderá. 


Ao outro faze o mesmo. Então verá - 
que na malícia Zeus é mais brilhante. 


Só ele pode, aqui, falar de mim... 


Agora, à força, no seu peito, afunda 
esse aguilhão de ferro, torturante. 


Ah! Prometeu — como teu mal me inunda!... 
Porque, de novo, hesitas, a chorar 

quem o seu ódio manifesta a Zeus? 

Teme chorar, um dia, os males teus!... 


Tu vês o horror que fere o meu olhar... 


Vejo que sofre as merecidas penas! 
Vamos! Aos flancos férrea cilha passa. 


Meu dever sei cumprir. Demais ordenas. 


Ordeno e grito como incitamento. 
Desce o grilhão. E, forte, as coxas laça. 


Pronto. Aqui tens. Foi obra de um momento. 


De modo que nos pés se embebam, cravas, 
com toda a força, agora, as peias. Bravas 
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HEFESTO 


PODER 


HEFESTO 


PODER 


Saem. Silêncio 
muito longo. 


PROMETEU 


(melodrama) 


entranhas tem quem teu labor submete. 
Como teu rosto esse falar reflecte! 


Que sejas débil, vá; mas sem censura 
à minha natureza calma e dura! 


Partamos! Pés e mãos ligados tem. 


Insulta, agora, os deuses, à vontade; 
seus privilégios rouba, com desdém, 
e cede à transitória humanidade. 
Qual dos mortais conseguirá lenir 
esse penar? Teu nome, Prometeu, 

é puro engano: exige o caso teu 
quem te prometa sábios nós partir. 


Éter divino! Asa veloz do vento! 
Fontes dos rios! Oh gargalhar constante, 
em rugas de ondas, do infindável mar! 
Oh terra mãe! E tu, bendito olhar 

que tudo vês — oh Sol! À minha instante 
invocação, olhai o sofrimento 
a um deus imposto — e, mais — 
por seus iguais! 

E contemplai a imensa afronta 
que me espedaça o ser, 

e hei-de sofrer 

dias sem conta, 

anos sem fim. 
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(falado) 


(curto silêncio) 


(melodrama, 
animado) 


Eis os grilhões forjados 

na infâmia contra mim, 

pelo jovem senhor 

dos bem-aventurados. 

Ai! como a minha dor, 

e a que hei-de suportar, 

me fazem soluçar: 

pois quanto tempo, ainda, 

hei-de penar, antes da pena finda?! 
Que digo?! Acaso não consigo ver 
todo o futuro? Eu nunca vi desgraça 


Um carro alado 
que não pudesse de antemão saber. 


jt $ À vem pousar no 
Sem coração ao alto ninguém passa, vértice mais 
para encarar seu lote de tortura, próximo 
pois ninguém luta contra o seu destino. daquele onde 


Calar o sofrimento é desatino; 


se digo a minha dor o mal perdura. Prometeu 

Porque a mortais eu dei a primazia agrilhoado. 

— pobre de mim! — junge-me tal dureza. pie pis im 

Dentro da canafrecha, rica presa, A 
or mim roubada, transportei, um dia: 

P P CORO? 


era o divino fogo! qual semente 


q : estrofe 1, 
da luz, que trouxe, então, à humanidade ji p E a 
todo o saber das artes — refulgente languidamente) 


e celestial tesouro. E, na verdade, 

o meu delito aos deuses pago, e expio 

sobre esta rocha — ao vento, à chuva, ao frio. 
Oh céus! 

Um doce murmurar, 

uma alada neblina, 

eu sinto aproximar. 

Será mortal, ou semi-deus, ou deus, 

quem chega à solidão onde termina 
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Se encontra: 


o mundo — a contemplar minha amargura? 
Que pretendeis?! Olhai na desventura 

um deus — ligado, por grilhões, 

sob o furor de Zeus e as maldições 

de quanta divindade 

em seu palácio habita — 

só porque muito amou a humanidade! 
Ah! que, de novo, um bater de asa agita, 
no espaço, junto a mim, subtil rumor. 
Causa-me tudo, aqui, letal pavor!... 


Calma! Não tenhas susto: 
de muito longe, a voar, 
em bando amigo vimos, 
logrando, a muito custo, 
nosso pai contrariar 

e alcançar estes cimos. 


Na brisa transportadas, 
com grande rapidez, 

o som das marteladas 
ouvindo na mudez 
dessa gruta distante, 
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PROMETEU 
(melodrama) 


CORO 
(antistrofe 1, 
o mesmo 
movimento) 


onde é nossa morada, 

o pudor reprimimos 

do virginal semblante 

e, descalças, partimos — 
sobre esta concha alada. 


Ai de mim! Ai de mim! 
Filhas nascidas da fecunda 


Tétis e de seu esposo, Oceano, 


cujo caudal, sem fim, 


a terra vasta, em toda a volta, inunda 
de ondas inquietas, num rolar vesano: 


contemplai! olhai bem! — 


este grilhão que, junto ao precipício, 
a minha guarda prende, e é meu suplício 


— de mais ninguém!... 


Vejo, sim, Prometeu! 

E uma névoa de horror 
ascende até meus olhos 
carregada de pranto, 

ao ver o corpo teu, 

neste cimo de dor, 

entre ferros e abrolhos, 
consumir-se em quebranto. 


Há novos dirigentes 

no Olimpo, a governar. 

E outras leis mais recentes, 
que Zeus anda a invocar, 
dão-lhe, agora, o poder, 
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PROMETEU 
(melodrama) 


CORO 
(estrofe II, 
mais vivo) 


sem regra e sem perigos, 
de num gesto abater 
os colossos antigos. 


Antes na terra funda me sumisse! 
Mais fundo! — no Hades, onde os mortos vão, 
e nesse abismo tártaro me visse, 
preso a feroz grilhão — 

que nunca se partisse! 

Aí, ao menos, nesse escuro além, 
nunca daria gosto 

aos deuses — a ninguém; 

mas, neste cimo exposto, 

sou um joguete do ar 

e os inimigos gozam meu penar. 


Algum deus haverá, 

de coração tão duro, 
que sinta, aqui, prazer?! 
Quem não se indignará, 
ao ver-te neste apuro, 
ao ver-te assim sofrer? 


Só Zeus, cujo feroz 
coração, sem flectir, 

de Urano” se propôs 
toda a raça extinguir. 

E somente o raivar 
calmará no seu peito 

se cansar satisfeito, 

ou, de surpresa, alguém 
o puder destronar — 
porque nada o detém. 
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PROMETEU 
(melodrama) 


CORO 
(antistrofe II, 
igual 
movimento) 


Pois escutai agora: eu faço um juramento: 


— Há-de chegar um dia, 

por mais brutal que seja a felonia 
deste feroz grilhão, 

em que meu valimento 

será preciso, como salvação, 

ao ditador dos bem-aventurados, 
se quiser descobrir 

destinos reservados 

para do ceptro e de honras o banir. 
Porém, neste momento 

—eu juro! — 

não haverá doçura, encantamento, 
nem sortilégio do falar mais puro, 
nem medo, 

nem terrorista ameaça 

que me perturbe e faça 

contar o meu segredo. 

Primeiro, se quiser, 

há-de este laço, ignóbil, desprender, 
pagando o custo 

desta vileza — deste agravo injusto. 


Incapaz de ceder! 

Em vez de te curvar, 

o peso da amargura 
excita-te no dizer 

quanto deves calar. 

Mas, ao meu coração 

— que nada bom augura —, 
devora-o a aflição. 


Tenho pavor da sorte 
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PROMETEU 
(melodrama) 


CORIFEU 
(falado) 


PROMETEU 


que buscas nesse trilho: 
onde vê teu pensar 
poder que te transporte 
ao fim desse penar? 
Soberbo coração — 

o deus de Crono filho 
desconhece o perdão. 


Eu sei como ele é duro; 

conheço o seu Direito à discrição. 
Apesar dessa força — estou seguro — 
há-de acabar flectindo o coração 
perante o golpe que — jurei! — virá. 
Então, domado o seu furor, inquieto, 
ajuda pedirá — 

e o meu afecto. 


Revela tudo. Mas, primeiro, conta 

por que motivo Zeus te acusa e prende; 
por que te aflige tão pesada afronta. 
Conta: se a narrativa não te ofende. 


Doloroso é calar, aflige-me dizer 
meu mal: de qualquer forma, torturado sou. 
Um dia, ao coração dos deuses foi bater 
o ódio. E uma batalha acesa começou”. 
Pretendiam alguns ver Crono destronado 


para que Zeus, então, dos deuses fosse o rei. 
Outros, para impedir de Zeus o atroz reinado, 


a maior resistência opunham. Ponderei 
razões, sábios conselhos aduzi. Mas, vãs 
foram minhas palavras. Feros, os Titãs 
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— que de Urano e da Terra filhos são — usaram 

da força — e todo o ardil, de pronto, rejeitaram, 

no engano de vencer, assim, deuses adversos. 

Témis — ou Gaia —, minha mãe (nomes diversos 

de uma só deusa), em várias ocasiões predisse 

que, no futuro, contra os fortes, vencedor 

seria o que por manha e não por força agisse. 
Ninguém me ouviu —ninguém!- nem viu que, no fervor 
da minha exortação, o oráculo anunciava! 

Achei prudente, enfim, perante a situação 

— seguindo minha mãe — a Zeus, que o desejava, 
aderir sem demora. E foi por minha acção, 

graças a planos meus, que nesse vasto abismo 

do Tártaro, profundo e negro, se afundaram 

o velho Crono e mais os seus. E, agora, cismo 

na infâmia e no tormento que recompensaram 

tanta dedicação ao rei dos deuses: — pois: 

parece natural feição da tirania 

de todos desconfiar — até dos seus heróis! 

Quanto à vossa pergunta, sobre a grave ofensa 

de onde este ultraje vem, respondo sem detença: 

Logo que Zeus subiu ao trono paternal, 

aos deuses distribuiu, conforme o seu critério, 

honras e privilégios, de uma forma tal 

que, sobre a jerarquia, bem firmasse o império. 

Na pobre humanidade nem sequer pensou!... 

Antes aniquilar sua raça imaginou, 

para uma nova, então, a seu jeito, surgir”. 
Só eu — e ninguém mais — se opôs a tal projecto. 
Só desse gesto ousado ao Homem pôde vir 

a salvação do golpe fulminante, abjecto, 

que no Hades, fundo, em pó, o havia de engolfar. 
Eis porque vergo ao peso de uma dor assim — 
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CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


tão triste de sofrer como de contemplar. 

Tive dó dos mortais — ninguém tem dó de mim! 
Pois bem: o meu castigo, ignóbil, sem piedade, 
trará desonra a Zeus — por toda a eternidade! 
Ah Prometeu! Só quem tiver no peito 

um coração de ferro ou de granito 

não sentirá piedade, ao pôr, aflito, 

o olhar nas penas a que estás sujeito. 

Antes não visse tanta provação! 

Amigos! na verdade, inspiro compaixão. 

Nada fizeste que “inda mais importe? 

Sim! — libertei os homens da obsessão da morte. 
Com que remédio tal desígnio alcanças? 

O peito lhes enchi de cegas esperanças. 

Pois, aos mortais um grande bem fizeste. 

E — mais — dei-lhes o fogo: esse fanal celeste! 
Em mãos mortais, o fogo aurifulgente?! 


Do segredo das artes — sim — lhes fiz presente. 


Eis porque Zeus te amaldiçoa irado. 
Teu mal é sem repouso? — e não tem fim? 


Só quando lhe aprouver, seu fim verei chegado. 
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CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 
(melodrama) 


Mas quando aprazará — e como -- enfim?! 
Não crês? Nem fazes contrição da falta? 
Recriminar-te, a mim, não dá prazer; 

e, em ti, qualquer censura a dor exalta. 


; Enquanto as 
Vamos! procura a liberdade obter. 


Oceânides 
vão pondo pé 
em terra, 

o carro de 
Oceano surge 
puxado por 
um grifo. 


É muito fácil, sempre, da mansão do abrigo 
lançar exortações aos que andam no perigo. 
Mas eu tudo previ. E se prevariquei 

foi porque o quis, e quero — e nunca o negarei. 
Quis dar ajuda aos homens: fui buscar tortura. 
Mas nunca imaginei tamanha desventura 
como esta de viver cativo, solitário, 

em consumpção eterna, num cairel rochoso. 
Vosso lamento sobre o mal que, tormentoso, 
me atinge, suspendei. Se, quanto certo e vário 
hei-de sofrer ainda, tudo — tudo quanto 

o meu destino encerra —, perscrutar deseja 
vossa atenção, descei. Ao meu febril rogar 
cedei — por compaixão de quem padece tanto: 
no seu caminho errante, a desventura adeja 

e sobre qualquer vida, a esmo, vem poisar. 


OCEANO 
(melodrama) 


Teu apelo é ouvido — 

oh Prometeu! 

Não julgues constrangido 
quem pronto obedeceu. 
Ageis vamos saltar 

deste carro veloz, 
deixando a rota pura 
onde a asa domina, 

para logo alcançar 

esse alcantil feroz: 


PROMETEU 
(falado) 


ETEU 


PROM 40 


devora-nos secura 
de conhecer tua sina. 


Ah Prometeu! para chegar aqui 

larga distância, célere, transpus, 

no monstro alado que, sem freio, corre 
e só por meu domínio se conduz. 

E crê que tenho compaixão de ti, 

pois sangue do teu sangue em mim concorre”. 
Mas que não concorresse: 

nunca haveria outro a quem coubesse 
melhor lugar. 

E, muito em breve, poderás convir 

que nunca servirei para adular, 

nem sei mentir. 

Posso ajudar-te? — dize — francamente! 
Assim, nunca dirás, 

sem forte engano, 

haver alguém capaz 

de uma afeição mais útil, mais fervente, 
do que este amigo — o Oceano. 


O quê?! Vens contemplar, também, meu caso triste? 
E ousas o rio-oceano — a que cedeste o nome — 


PROM 4] ETEU 








OCEANO 


e as grutas — que, na rocha, a natureza escava — 
trocar pela montanha, onde só ferro existe? 
Cobiça de saber — ou pena — te consome?! 
Repara neste quadro: o amigo que lutou 

pela ascensão de Zeus — e a tirania'alçou — 


é quem tormentos sofre — e, mais — quem ele agrava. 


Reparo — Prometeu. E quero dar-te 
conselho — o que te pode mais convir; 
tens, aliás, critério de sobejo! 

Pensa melhor! — resolve acomodar-te: 
deves atento à realidade agir: 

modifica a atitude: frui o ensejo 

de um novo chefe os deuses comandar. 

Se desta forma rude, a protestar, 

irrompes, Zeus — por mais distante e erguido 
que tenha o trono — esse protesto alcança. 
E quanta dor, agora, tens sofrido 

há-de lembrar-te um jogo de criança. 
Infortunado! — acalma o teu delírio 

cego, impotente, e busca salvação. 

Julgas, talvez, o meu pensar vetusto... 
Contudo, Prometeu, cruel martírio 

te vale o pensamento — e a presunção. 
Nada te quebra, ainda; nem a custo 
cedes. E a dor, em vez de te humildar 
leva-te a novas mágoas ir buscar. 
Minha lição respeita, por sensata, 

e o aguilhão suporta sem rancor: 
lembra-te só que tens brutal senhor, 
cujo poder seus gestos não resgata. 
Vou procurá-lo. Hei-de tentar obter 
a suspensão da pena que te aflige; 
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PROMETEU 


OCEANO 


PROMETEU 


mas, entretanto, a cólera arrecada 

e essa maneira de falar corrige. 
Sábia razão — não deixas de saber 
que língua solta é sempre castigada. 


Invejo-te — por ver sem culpa e sem castigo 


quem tudo ousou também, e, em tudo, andou comigo. 


Mas bem melhor será que deixes tal projecto: 
não penses nisso! Vai: que Zeus não faz favores, 
nem se convence ou dobra. E deves ser discreto: 
não te cause a visita grandes dissabores. 


Sabes melhor aos outros dar lições 

do que guardá-las para ti. E a prova 

do facto és tu — e não quanto me dizes. 
Não deterás as minhas intenções: 
orgulha-me que Zeus, por mim, se mova 
a relevar-te a pena — e teus deslizes. 


Eu fico muito grato. E nunca o esquecerei: 
quanto a dedicação... não desfaleces — sei... 
Porém, não te incomodes, de maneira alguma: 
seria, em meu favor, desperdiçar fadiga 

(se tinhas em projecto essa bondade suma...). 
Fica tranquilamente e estranho à nossa briga: 
não quero, por me ver lançado em desventura, 
aos outros ver chegar revezes aos montões. 
Não quero! — sofro já da sorte que amargura 
esse Atlas, meu irmão, que, no portal do ocaso, 
suporta nos seus ombros, em tribulações, 

o peso da coluna enorme que sustém 
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o céu na terra firme. E, lembro-me do caso o mal da fúria — por maior que seja. 
— que tão profunda mágoa, em mim, causou também — 


desse que, na Cilícia, em grutas, habitou, PROMETEU Quando nos vêm ungir na hora benfazeja, 

o audaz Tifeuí, da Terra filho — o monstro horrível e se o tumor dos ódios nunca violentaram. 
que cem cabeças tinha — à força dominado. 

Um dia, contra os deuses se insubordinou: OCEANO Que risco vês na minha exortatória?! 

e, a sibilar terror de cada fauce incrível, Não mo dirás? Prevês castigo? Ordena. 

nos olhos o chispar do espanto e da demência, 

tado indicava nele o fito denodado PROMETEU Vejo a vergonha imensa de uma inútil pena, 


de Zeus ir destronar, num golpe de violência. 
Mas o dardo de Zeus, a flecha coruscante, 
lançando, em cima dele, um vendaval de fogo, 

do acume dessa empáfia o fez rolar, num instante, 
pois o atingiu em pleno coração — e, logo, 
aniquilada, em pó, sua força viu desfeita. 


e de uma ingenuidade tonta, néscia, inglória. 


OCEANO De tal moléstia gosto de sofrer: 
o sábio tonto é tonto por bondade. 


Agora, o corpo seu, inerte, estiraçado, PROMETEU Teu erro, meu dirá — quem tudo não souber. 
oprimido ficou, junto à passagem estreita 
do mar, sob as raízes do Etna, enquanto está OCEANO Mandas-me embora, vejo. Porque não?! 
nos cimos, assentado, Heféstios, martelando, 
à forja, ferro em brasa. Um dia, então, virá PROMETEU Pode o teu dó, por mim, trazer-te inimizade. 
em que, da imensa altura, vão caudais ferventes, 
em chamas, transbordar, e, com ferozes dentes, OCEANO De quem?! Do novo chefe dos eleitos? 
fecundos e formosos plainos ir tragando 
— os campos da Sicília — tão voraz e forte PROMETEU Cuidado! Não provoques, nele, a irritação! 
o turbilhão de fogo, o vómito abrasado, 
que a raiva de Tifeu — depois de fulminado OCEANO Teu mal, oh Prometeu, é uma lição! 
por Zeus e calcinado — há-de expelir na morte. 
(curto - Mas tu não és noviço; logo; não careces PROMETEU Não percas tempo. Vai. E guarda os teus conceitos. 
silêncio) | das minhas instruções. Defende os teus benesses: 
por mim, penso exaurir, sem trégua, a minha sorte OCEANO Se bem o dizes mais depressa o faço”. 
até que tenha, em Zeus, a cólera abrandado. Meu alado quadrúpede: num leve 
adejo, corre, na amplidão do espaço. 
OCEANO Mas, há palavras, Prometeu, que saram . -Ojoelho dobrarás, no leito, em breve. - 


PROM 44 ETEU PROM 45 ETEU 





O carro de 
Oceano 
afasta-se. 
Silêncio. 
Depois, as 
Oceânides, 
agrupadas na 
estreita 
plataforma de 
uma rocha, 
começam 

a cantar. 


CORO 
(estrofe 1, 
um pouco 

arrastado) 


(antistrofe 1) 





Oh, Prometeu! — deploro 
esse brutal destino, 

que te impôs maldição: 
e as lágrimas que choro, 
num borbulhar mofino, 
bem carinhosas são. 


É triste o sentenciar, 

o capricho abundante, 
que Zeus, em lei, arvora, 
para bem demonstrar 
seu império arrogante 
aos divinos de outrora. 


Um clamor de gemidos 
todo o país ergeu: 

seus povos chorar vêm 
glória e valor perdidos 
por ti — oh Prometeu! — 
e teus irmãos, também. 
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(estrofe II, 
bem marcado) 


(antistrofe IN) 


(epodo, 
mais vivo) 


PROMETEU 


E os homens que forcejam 
em todo o solo amigo, 
vizinho da Ásia santa, 
embora mortais sejam 
choram, gemem contigo, 
o mal que te suplanta. 


São virgens denodadas, 
valorosas na guerra — 
na Cólquida distante; 
hordas citas campadas 
nestes confins da terra — 
Meótis estagnante. 


São florações guerreiras 
que, na Arábia, acastelam, 
em rochas escarpadas, 

do Cáucaso fronteiras — 

e seu vibrar revelam 

nas lanças aceradas. 


E com surdo mugir 

a vaga esfacelada 

no abismo cai — gemente; 
responde-lhe um rugir 

na escuridão fechada 

do Hades — profundamente; 
chora a fonte sagrada — 
melancolicamente!”. 


Não julgues minha voz silente por desdém 


ou por afectação. Mas, uma ideia ansiosa 
meu coração devasta, quando atento bem 
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na minha situação, injusta e afrontosa. 
Alguém — a não ser eu — às novas divindades 
garantiu privilégios? — tantas dignidades?! 
Mas é melhor calar o que sabeis. Adiante. 
Prefiro descrever misérias dos mortais: 
como, sendo infantis, seu ser tornei pensante, 
com dotes de razão. E o que lhes conto mais 
não busca denegrir os homens; diz, somente, 


o amor com que os servi — de que lhes fiz presente. 


De início, os olhos seus miravam — mas não viam; 
os seus ouvidos rudes nada distinguiam; 

e uma existência tinham, vaga, em confusão 

— fantasmas na fluidez de um sonho. A construção 
de casas em tijolo, à luz do sol abertas, 

e as obras em madeira, nem sequer pensavam. 
E, quais formigas ágeis, grutas encobertas 

ao sol e sob a terra, como abrigo, usavam. 
Indício não guardavam da estação do frio, 

da primavera em flor, ou do feraz estio: 

tudo era sem razão; era um viver de rastros; 

até que lhes fiz ver como, no além, despontam 
e—o que era mais difícil — adormecem astros. 

E descobri, depois, os números que contam, 
para lhes ensinar a mais formosa ciência; 

e as letras associei — para encofrar memória, 
cujo labor febril às artes dá sequência. 

Antes de mais ninguém, à sela e aos varais 

jJungi domadas bestas — consumpção corpórea 
aos homens evitando, em fainas colossais. 

E dominei corcéis em carros da opulência. 

E minha a concepção dos barcos de asa pura, 
que sobre o mar, ao vento, ao sonho, na dolência 
das ondas, vão levando os nautas à lonjura. 
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(curto 
silêncio) 


CORIFEU 


PROMETEU 


E o infeliz que deu aos homens tais inventos 
cura não sabe, agora, para os seus tormentos! 


Porque na dor, na humilhação, labora, 
teu ânimo fraqueja, enlouquecido: 
fazes lembrar o médico adoecido, 
que salvação para seu mal ignora. 


Mas, ouve, ainda, o resto. E mais te admirarás 
das artes e recursos de que fui capaz. 

Antes da minha acção — eis a maior mercê — 

se alguém tombava enfermo, nada lhe faziam: 
comer, beber, fricção — nenhum remédio, crê. 
À míngua de socorros, todos pereciam, 

até que revelei balsâmicas misturas, 

as quais, a dor lenindo, germinavam curas. 

Mil formas da visão divinatória ergui; 

da realidade ao sonho os vultos destrincei; 
premonições obscuras, pronto, iluminei; 
presságios — ao caminho soltos — traduzi. 
Como prenúncios vêm, de agoiro bom —ou mau— 
das aves de rapina em seu fatal pendor; 

e os ódios e afeições; junções em qualquer grau; 
costumes; e, também, o visceral fulgor, 

o volume e o matiz, que devem ser notórios 

no fel e nas entranhas, para, em sacrifícios, 

os deuses se mostrarem mais propiciatórios — 
tudo eu determinei. E só por meus indícios, 
envoltos em gordura, para a cremação, 

coxas e largos lombos de animais lançados, 

os homens impeliram à decifração 

de herméticos sinais na labareda inscritos — 
então por desvendar. Eis outros dons descritos. 
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E, ainda, quem tesoiros sob o chão cerrados para desperdiçar o meu vital segredo. 


—0 ferro, o bronze, a prata, o oiro —, antes de mim, Que bem na sombra fique: desta discrição 
aos mortais revelou? Ninguém. — Pois tudo é meu. depende o fim do ultraje — a minha redenção. 
Só por aleive alguém virá negá-lo. Enfim: 
toda a cultura humana vem de Prometeu. CORO Que Zeus, senhor do mundo, 
(estrofe 1, nunca tenha que pôr 
CORIFEU Na protecção aos homens não te lances bemmarcado) «mw poder contra mim! 
ao ponto de esquecer teu próprio mal; Que meu culto profundo 
talvez, um dia, a liberdade alcances seja pronto em fervor 
e, a Zeus, em tudo, logres ser igual. aos deuses, no festim 
de hecatombes sagrados, 
PROMETEU Não — porque tal momento não fixou a Parca, junto ao paterno curso 
que tudo leva ao fim e o bom destino marca: do Oceano. E meu discurso 
mil vezes vergarei na minha adversidade, não contenha pecados. 
ao peso de outras mil punções do desalento, 
antes que chegue a liberdade — que o talento E que princípios tais 
mais débil sempre foi do que a necessidade. em meu espírito fiel 


se inscrevam a cinzel 


CORIFEU Quem da Necessidade as leis governa? — e não se extingam mais. 


PROMETEU As Parcas e as Erínias — de lembrança eterna. (antistrofe TD É doce protrair 
uma longa existência 
| CORIFEU E Zeus a tal poder sujeito está? confiado e esperançoso; 
| e nossa alma expandir, 
PROMETEU Também ao seu destino Zeus não fugirá. no gozo — e na consciência 
de um caminhar radioso. 
CORIFEU O de reinar intérmino porvir?! Mas tremo de aflição, 


ao ver-te desterrado 
PROMETEU Não me interrogues. Mais — não voltes a insistir. e, assim, despedaçado 


em dor — neste grilhão. 





CORIFEU Bem grave esse mistério, então, será!... 


Contra Zeus, aos mortais 
PROMETEU Fala-me de outro assunto. Ainda é muito cedo teu pendor concedeu 
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(estrofe II, 
languidamente) 


(antistrofe IN) 


benefícios demais 
— indócil Prometeu! 


Vejamos, meu amigo: 

— Que bem te resultou 

desse bem que fizeste? 
Acaso, em teu castigo, 

dos homens te chegou 
auxílio que te preste? 

Não vês como se irmana 

— sem consistência erguida — 
ao débil sonho, a vida, 

na cega raça humana?! 


O arbítrio dos mortais 

não vence — contra um deus 
do poderio de Zeus, 

em seus golpes fatais. 


Aprendo esta lição 
perante o atroz destino 
que sofres — Prometeu. 
E como esta canção 
difere de outro hino: 
do canto do himeneu, 
que voa, perenal, 

e que outrora cantei, 
quando o banho rodeei 
—e o teu leito nupcial. 


Hesíona branca e nua, 
que por teus dons enleavas, 
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Entra Jo. Na 
testa apresenta 
dois cornos 

de vaca. 


IO 
(melodrama) 


Sobressalta-se 
espantada. 
(vivo) 


no tálamo abraçavas: 
nossa irmã — esposa tua!!! 


A que país cheguei? 

Que povo encaro? 

Quem preso nesta rocha aqui verei 

— ao desamparo? 

Qual o delito cuja remissão 

te mata, aos poucos, nesta consumpção? 
Revela-me onde vim, 

por minha falta, aos tombos, transportada! 
Desventurada!... 


Ai! — que de novo o atroz moscardo ferra: 
a sombra de Argo — sempre atrás de mim! 
Oh Terra! 

afasta, longe e cedo, 

o espectro de teu filho: 

esse zagal 

que tem mil olhos que me causam medo — 
pérfido brilho, 

sobre mim, glacial! 

Nem morto a terra pode tê-lo oculto; 
porque o seu vulto 

salta do inferno e leva-me ofegante, 

em fuga, deambulante, 

com fome, espicaçada, 
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Começa a correr 
em todos os 
sentidos, como se 
Jugisse de um 
inimigo invisível. 


(estrofe, , 


agitada) 


pela borda do mar — o areal sem fim... 
Desventurada!... 
E aquela sombra sempre atrás de mim!... 


De um aulo, os tubos — pela cera unidos — 
retumbam, em gemidos, 

num canto embalador. 

Onde cheguei — no fustigado error? 
Oh deus, de Crono filho! dize qual 
a falta cometida, 

para me ver, sem tréguas, despedida 
e presa a tanto mal 

neste confim!... 

Porque, nesta loucura, 

o meu terror me segue 

e me persegue, 

e me tortura 


— como um moscardo — sempre atrás de mim?! 


Abrasa-me em teu fogo! 

Por este chão me afunda! 

Dá-me aos monstros do mar! 

Mas, não desprezes, Deus e Rei, meu rogo! 
Demais a vagabunda 

quebrou, sofreu — por muito caminhar... 
E já não sei aonde — e a quem — pedir 
maneira de fugir 

à minha dor. 

Repara em mim — senhor! 

Perfilha 
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PROMETEU 


TO 
(antistrofe, 
agitada) 


este pedido instante 
da virgem suplicante — 
com cornos de novilha! 


Como não hei-de ouvir a jovem perseguida 

pelo moscardo? — a filha de Ínaco? — a donzela 
que, ainda há pouco, Zeus amava? a constrangida, 
por zelos de Hera, à longa marcha que a flagela? 


Do nome de meu pai menção fizeste: 
como o soubeste? — 

responde à infortunada: 

Quem és? Por que razão essa inspirada 
voz da miséria ampara uma infeliz, 
com tamanha verdade 

que todo o mal, por deuses feito, diz? — 
como esta brutidade 

do ferrão vagabundo, 

que, pelo mundo, 

me faz correr. 

Pobre de mim! — Sob o azorrague infame, 
aqui me vem trazer, 

por plainos e barrancos, 

aos saltos e em famélicos arrancos, 
feroz ditame — 

o ciúme de Hera. 

Acaso alguém, por entre os inditosos, 
punido foi com pena mais severa? — 
ou mesmo igual à minha? 

Vamos! — se a dor que se avizinha, 

os dias tormentosos 

que deverei passar 

conheces bem, declara-o francamente! 
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E se remédio existe, PROMETEU Vamos. Concedo, então — se tal favor desejas. 
e o podes encontrar, 
ensina-o, fala — oh mísero vidente! — IO Porque demoras? o prazer me invejas? 


à virgem sempre errante — e louca — e triste... 
: PROMETEU Engano: — é que me custa um coração partir. 


PROMETEU Eu vou falar-te, então, como a um-amigo meu: 


sem o menor enigma, simplesmente, vais IO O gosto de saber a dor refuta. 
tudo saber. Pois bem: eu sou quem aos mortais 
o fogo revelou e deu — sou Prometeu. PROMETEU Vale-te a pena ouvir! Exiges?! — falo: escuta. 
IO Oh benfeitor de toda a humanidade! — CORIFEU Não! — Tal prazer desejo partilhar. 
infeliz Prometeu! porque padeces? Vamos saber, primeiro, os males dela 
— quanto um passado errante nos revela — 
PROMETEU Pus termo às narrações da minha adversidade. e só depois o resto ouvir contar. 
IO E, por favor, a mim, não me esclareces? PROMETEU o! — serás gentil, se do respeito curas: 
são irmãs de teu pai! Favor singelo imploram... 
PROMETEU O que pretendes? — dize: e tudo saberás. E é sempre bom contar, gemer, nossas agruras, 


se aos olhos dos ouvintes lágrimas afloram. 


IO Quem te prendeu na rocha aonde estás? 
IO Não posso recusar. E o que pedis, 


PROMETEU Zeus o determinou — Heféstios o cumpriu. em clara narrativa, então, direi. 
Contudo, envergonhada, hesitarei, 
IO E por que faltas ele te puniu? somente por falar de coisas vis, 
como essa de onde veio a convulsão 
PROMETEU Disse o bastante já — e nada ajuntarei. ditada pelo deus que me castiga, 
e, sobre mim, tombando — oh maldição! — 
IO - Revela, ao menos, quando acabarei despedaçou a minha forma antiga. 
de, triste, andar por esse mundo fora... Sem tréguas, em visões nocturnas, vinha 
Á um vulto à minha alcova virginal, 
PROMETEU E melhor ignorá-lo que sabê-lo, agora. que, nas palavras carinhosas, tinha 
este conselho doce — e sempre igual: 
IO Mas não me ocultes males que hão-de vir. «Oh bem fadada jovem! — por que cioso 
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(curto 
silêncio) 


motivo guardas virgindade, quando 
podes cingir o mais divino esposo? 

A flecha do desejo vai queimando 
Zeus, que, afinal, contigo só pretende 
gozar os dons de Cípris. Condescende: 
o amor de Zeus não tentes desprezar. 
Parte depressa. Marcha em direitura 

a Lerna, onde, em lezírias, a pastar, 
teu pai conserva e nutre os gados seus; 
e, entre bois e carneiros, de mistura, 
essa paixão consola — o olhar de Zeus.»!? 
Em cada noite, iguais incitações 

me vinham abrasar. Até que, um dia, 
disse a meu pai a voz que me seguia, 
meu leito inçando de fatais visões. 

Ele — mandou correio após correio 

a Delfos e a Dodona, em seus ofícios, 
Junto aos deuses, procurando o meio 
de proceder nos termos mais propícios. 


Mas regressavam, sempre, os mensageiros 


dos deuses com oráculos obtusos — 
indecifráveis, anormais, confusos. 

Até que — tão diverso dos primeiros — 
outro chegou, bem nítido, a ordenar 

que, pronto, por meu pai eu fosse expulsa 
de casa e do país — e, mais — propulsa 

a pelo mundo e seus confins errar — 


qual besta em voto aos deuses. De contrário, 


Zeus deixaria de entre as mãos partir 

seu dardo coruscante, incinerário, 

para sua raça toda suprimir. 

O oráculo de Apolo executou 

meu pai, submisso. E, logo, num lampejo 
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(curto 
silêncio) 


CORO 


(animado) 


sua porta, para sempre, me fechou — 
contra si próprio e contra o meu desejo, 
pois só temor de Zeus o compeliu. 
Nesse momento — olhai o meu feitio! — 
nasceram-me estes cornos; e ferroadas 
deste moscardo, que meu corpo inferna, 
levaram-me, de um salto, na loucura, 
do meigo Cêncrio aos píncaros de Lerna. 
Argo, da Terra filho — essa figura 
inexorável de pastor, com mil 

olhos — acompanhava o mais subtil 

dos passos meus. Até que, de repente, 
um golpe inopinado o assassinou. 

E, eu, como agora e sempre, espicaçada 
pelo aguilhão divino, impertinente, 

de terra em terra, deambulando, vou. 
Ouviste o que foi feito — a dor passada: 
e se conheces todo o sofrimento 

que me reserva, ainda, o meu futuro 
não tentes iludir um mal seguro, 

ou, por piedade, só, suprir-me alento: 
vício não há mais torpe e repugnante 
do que a mentira untuosa e bem-falante. 


Horrivel!... Basta! basta! 

De meus ouvidos o terror afasta! 
Nunca julguei — oh não! — 

coisas estranhas, 

sevícias e miséria e dor tamanhas, 
como as de que fizeste a descrição: 
que tristes são de ver, 

e de sofrer — 

punhal cortante, fino, 
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PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


que me regela quando a alma investe. 
Ah destino! destino! — 

o que fizeste!... 

A sorte de Io 

causa terror — e traz-me um calafrio! 


Não chores de antemão; nem te alarmes assim, 
antes de ouvir contar, ainda, o que acontece. 


Conta, elucida. É grato a quem padece 
sondar a dor que vem — até o fim. 


Cedi, do melhor grado, às vossas pretensões 
de ouvir dos lábios dela as penas já sofridas. 
Pois escutai, agora, o resto — as provações 
que, por mandado de Hera, lhe serão trazidas. 
E tu — desventurada virgem — meus discursos 
inscreve, fundo, na alma, pois irás saber 

o fim que te reservam teus febris percursos. 
Caminha para o lado aonde o sol nascer 

e corre incultos plainos; chegarás aos Citas — 
nómadas cujo lar, erguido em carro andante, 
é todo feito em vime, entrelaçado, às fitas, 

e cujos arcos ferem de um local distante. 
Evita-os; e o país procura atravessar 

ao longo dos penedos onde chora o mar. 

Do lado esquerdo são os Cálibes — ferreiros. 
Foge do seu encontro. Maus — os estrangeiros 
recebem muito mal. Depois, verás um rio 
que, pelo seu tamanho, o nome não desmente. 
Difícil é transpô-lo aí: farás desvio, 

galgando em direcção ao Cáucaso imponente 
— sem outro igual no mundo — e cuja fronte exala 
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(curto 
silêncio) 


IO 


PROMETEU 


CORIFEU 


a força da corrente. Sobe sempre. Escala 

o cimo, e, rente aos astros, atravessa, então, 
para — virando ao sul — descer da imensidão. 

E encontrarás, assim, na extrema do horizonte, 
as tribos de Amazonas, prontas a lutar 

contra o poder dos homens, e que irão fundar, 
um dia, Temiscira, sobre o Termodonte; 
aonde, para o mar, Sálmicis arreganha 

rude e feroz queixada — inóspita gadanha 

dos bravos marinheiros — dos navios madrasta. 
Elas te servirão de generoso guia, 

até que chegarás ao ponto em que se engasta 
esse istmo dos Cimérios, frente à porta esguia 
do pântano meótido, a partir do qual, 

com bravo coração, alcançarás um estreito — 

o Bósforo chamado, então, para imortal 

ficar o nome teu — por glória desse feito. à 
Terás deixado a Europa, entrando em terras da Asia. 
Pois bem! que vos parece o ditador supremo? 


Não mostra, em toda a parte, ser ferino em extremo?! 


Porque sonhou fazer de uma infeliz amásia, 

essa mortal — um deus! — massacra em correrias... 
Melhor paixão — donzela — em sorte merecias! 

E o meu discurso — crê — só tenho principiado... 


Ai que destino o meu! — desventurado!... 


De novo gritas, muges — em lamentações... 
O que farás depois de todo o resto ouvir?! 


Tens vagas de tormentos a aduzir? 
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PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


TO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


Dize antes: mar revolto — abismo de aflições. 


De que me serve a vida? Porque não 
me lanço, já, das altas penedias? 

O sítio em que desfeita me ficasse 
seria um doce leito — a salvação: ) 
antes, de um gesto, a morte nos enlace 
do que viver miséria longos dias. 


O que farias tu se fosses submetida 

ao golpe torturante sobre mim vibrado?! 

A dor sempre se acaba quando acaba a vida, 
e—a mim — o meu destino a morte não consente. 
Eis porque fim não vejo à minha dor presente 
enquanto Zeus não for do ceptro exautorado. 
Mas quebrará, um dia, o seu poder? 

De imaginá-lo — só — transluzes de prazer! 

De Zeus me vem miséria — a sorte má. 


Fica sabendo, então: por certo — assim será. 


E quem lhe arrancará seu ceptro augusto? 


Sua própria insensatez — do vão capricho o custo. 


E como? — dize — a não te ser vedado... 
Por cego matrimónio, um dia, vitimado. 


Com deusa ou com mortal? — se podes, di-lo. 
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PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


IO 


PROMETEU 


CORIFEU 


Com quem?-bem pouco importa. Aceita o meu sigilo. 
Será banido, então, pela consorte? 

Gerando dele um filho — mais ousado e forte. 

E não terá remédio a decisão? 

Nenhum: só Prometeu liberto do grilhão. 

Quem poderá salvar-te, contra Zeus? 

Foi destinado assim: um dos vindouros teus. 

Trago no sangue o teu libertador?! 

Após dez gerações quem da terceira for. 

O oráculo é difícil de sondar... 

Não queiras a miséria toda aprofundar. 

Negas-me, agora, o prometido jus? 

Um só dos vaticínios facultar propus. 

Dize quais são: resolverei, depois. 

Meu salvador? Teu fado? — Escolhe: qual dos dois?! 


Uma dessas mercês a Io farás, 
e — por favor — concede-me a segunda: 
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(curto 
silêncio) 


prefinirás a senda à vagabunda; 
quem te liberta ao meu ardor dirás. 


Se vosso empenho o exige, não recusarei: 

e todos os augúrios, que pedis, farei. 

Io — primeiro, a ti, revelo o turbilhão 

dessa corrida infrene. Guarda-o na memória. 
Transposto o mar bravio e a estreita divisória 
que serve aos continentes de limitação, 

segue o brandão do sol, no brilho do nascente; 
(..) 

e, andando, pisarás, assim, gorgóneas chãs, 

em Cistena — lugar aonde se instalaram 

as Fórcidas senis — e virgens — três irmãs, 

que formas têm de cisne e um olho só e um dente, 
a todas três comuns; e nunca vislumbraram 

da luz do sol candente o fulgurante viço, 

nem do crescente, à noite, o lânguido feitiço. 

E sempre ao lado delas, Górgonas aladas 

— e três irmãs, também — com grenha de serpentes, 
inspiram, aos mortais, terror; e, repelentes, 
fulminam quem as vê de tranças desfraldadas. 
Eis uma prevenção que, desde já, te explico. 
Ouve, porém, o risco de outro quadro horrendo: 
Atenta nos mastins de Zeus, de fauce em bico — 
os grifos'*, que não ladram seu furor tremendo. 
Hás-de atingir, depois, as tribos cavaleiras 

de Arimaspos — também de um olho só — fixadas 
nas margens do Plutão: o rio cujas levadas 

oiro consigo envolvem, Delas não te abeiras. 
Prossegues. Na lonjura, ingressarás na terra 
aonde habitam negros — mesmo junto às fontes 
do Sol e aonde o rio da Etiópia à luz descerra 
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(curto 
silêncio) 


CORIFEU 


PROMETEU 


(a To) 


(curto 
silêncio) 


o seu caudal nascente. Pela encosta avança. 
Alcançarás, então, no vértice dos montes 

— de Biblos —, a Descida, pela qual se lança 
o majestoso e santo Nilo, em catarata. 

Ele há-de conduzir teus passos a um país 
em delta, aonde, enfim, tua sorte se desata: 
bem longe, irás fundar — porque o destino o quis — 
uma vivaz colónia, em vasta descendência. 
Se, nesta predição, alguma reticência 

ou dúvida subsiste, aclara-a neste ensejo, 
pois sobra-me vagar — e mais do que desejo! 


Se alguma coisa nova — ou não lembrada — 
tens a dizer do seu vaguear — conclui; 

mas, de contrário — é nossa vez —, anui 

— bem te recordas?! — à mercê rogada. 


Ela conhece já o termo dessa viagem. 

Mas, para não supor que vão presságio urdi, 
quero reproduzir, na mais perfeita imagem, 

o mal por que passou até chegar aqui: 

dou-lhe uma prova, assim, do meu falar certeiro. 
Deixo de lado, omissos, importantes traços 

para chegar depressa aos derradeiros passos. 

À terra dos Molossos foste dar primeiro, 

junto a Dodona alpestre, aonde, em seu pináculo, 
tem sede o Zeus tesprótido e reside o oráculo; 
onde — oh portento incrível! — os carvalhos seus, 
que falam sem enigma ou confusão, saudaram 
em ti, mulher gloriosa, a que devia Zeus, 

um dia, desposar (se, nesta convulsão, 

ainda te envaidecem feitos que passaram). 
Quando chegaste ali, por nova exaltação, 
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correste, desabrida, pela estrada fora, 

junto ao cairel do mar, até o golfo extenso 

de Reia, de onde vens, por vagabundo e tenso 
e rápido regresso, aqui lançada, agora. 

Mas, por memória eterna do caminho andado, 
teu nome ficará jungido — eu te asseguro — 

ao deste imenso golfo, que será chamado, 
por todos os mortais, o Jónio — de futuro. 

Eis como provo, enfim, que vejo muito além 
de quanto o olhar comum consegue ver, também. 
O resto, a todas vós — e, ao mesmo tempo, a Io — 
direi, do meu discurso retomando o fio. 
Canopo — uma cidade, existe, mui distante, 
mesmo na foz do Nilo e sobre um terrapleno. 
Aí, num simples toque, Zeus, com mão calmante, 
eufórica, a razão a lo devolverá. 

Hás-de gerar um filho desse toque ameno: 
um negro, cujo nome — de Épafo — dirá 

como na vida entrou; e que fará cultura 

de todo o chão regado por inundações 

do longo e largo Nilo. E cinco gerações 
hão-de passar, depois, medidas dessa altura. 
Então, cinquenta virgens deixarão seu lar, 

a um laço consanguíneo, criminal, fugindo, 
para nas terras de Argo salvação buscar. 

No frenesi do amor — milhafres perseguindo 
as débeis pombas — eles, logo atrás, virão, 
correndo sobre a caça — o hímen interdito. 
Mas não consentirá o céu que tal delito 

se veja consumado — aquela obcecação. 

E a terra dos Pelasgos há-de recolher 

seus corpos, imolados por nocturna amante 

— um assassínio audaz, com rosto de mulher — 
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(curto 
silêncio) 


Um estreme- 
cimento 
sacode To. 


IO 
(melodrama) 


pois cada desposada, um ferro, bem cortante 

e duro, banhará no sangue do marido. 

(Que tenham inimigos meus iguais amores!) 

Não cumprirá, só uma, os planos vingadores: 
ansiosa por ser mãe, o intento amolecido, 
nega-se a assassinar o primo e companheiro: 
entre formas diversas de horroroso mal 

prefere a covardia ao crime — em golpe arteiro. 
Dela verão nascer, em Argos, tronco real. 

Isto seria longo, em pormenor copioso. 

Porém, ao menos, sabe: desse ramo augusto 
há-de nascer o herói — nas flechas mais famoso — 
que me libertará do meu tormento injusto. 

Foi esta a voz do oráculo, que minha mãe 

— Témis, irmã, também, desses Titãs de outrora — 
me revelou. Mas, quando? e como se elabora?! 
Dizê-lo traz demora — e, a ti, que lucro vem?! 


Ai! — outra vez! — 

súbito acesso o corpo me invadiu... 
Qual ferro, a frio, 

este moscardo outra punção me fez. 
E, nesta convulsão, 

que no terror se exalta, 

meu pobre coração 

parece que me arromba o peito e salta. 
E os olhos sinto revirar na fronte, 
turvando-me o horizonte, 
levando-me, arrastada, 
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To foge num 
desvairo. 


CORO 
(estrofe, 
com firmeza) 


(antistrofe) 





por fora do caminho, 

numa rajada 

deste furor, frenético, daninho, 

E a língua, enovelada, 

confunde os pensamentos 

de encontro a vagas loucas de tormentos: 
desventurada!... desventurada!... 


Foi sábio e verdadeiro, 

por entre os grandes sábios, 
quem deve ter, primeiro, 

a ideia concebido 

— e que soltou dos lábios — 
de que, o melhor partido, 
consiste em cada qual 
unir-se ao seu igual. 


Quem vive a trabalhar, 
envolto na pobreza, 
não deve ambicionar 
ligar-se aos orgulhosos 
do luxo e da nobreza — 
a ricos e a vaidosos. 


Nunca me possam ver 
as Parcas — que danosa 
vida nos vêm trazer, 

se lhe dão tal sentido —!º 
a figurar de esposa 

no tálamo de Zeus. 
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(epodo, 
mais vivo) 


PROMETEU 
(longo 
silêncio) 


E não me abrace um deus 
nem que seja meu marido. 


Pois tremo, ao ver a lo, 

a virgem mais revolta 
que contra amor se viu, 
as forças exaustar, 

por zelos de Hera, à solta, 
a correr e a penar. 


Só não me causa susto, 
a mim, quem me propõe 
hímen igual e justo. 


“Mas nunca olhar divino 


— que seu desejo impõe — 
me traga em desatino. 


Eis uma guerra dura, 
que só nos faz supor 
desespero, amargura. 
Não vejo, na verdade, 
quais os recursos meus, 
que forças hei-de opor 
a tal fatalidade: 

ao capricho de Zeus. 


Há-de um momento vir — garanto que virá — 

no qual, humilde, Zeus será — por mais soberbo 
que tenha o coração — pois o consórcio acerbo, 
que traz no pensamento, o trono seu ruirá, 
banindo o seu poder — ficando, desde então, 
cumprida, por inteiro, a irosa maldição 

que por seu velho pai — por Crono — foi lançada 
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CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


na hora em que rolou do trono — feito em nada. 
E a forma de apartar a imensa desventura 
nenhuma divindade, a não ser eu, conhece: 
eu, só, predigo — e sei, para seu mal, conjura. 
Reine sem medo, embora, o seu ditar refece, 
confiado no barulho com que céus atroa, 

ao agitar, nas mãos, a flecha coruscante: 
ninguém o impedirá, ninguém, da mais viloa, 
intolerável queda. Eu vejo-o, neste instante, 
gerar a condição do seu demolidor: — 

um ser maravilhoso — engenho sem desmaio — 
difícil no combate — o mágico inventor 

de fogo mais potente do que o próprio raio 

e cujo ribombar, rolando, em turbilhões 
há-de encobrir a voz medonha dos trovões; 
quem o flagelo monstro, que nos vem do mar 
e a terra faz tremer, emudecendo, tolhe, 

pois — a arma de Posídon — o tridente colhe 
para, a seguir, desfeito, longe o arremessar. 
Ao ver-se no infortúnio, Zeus irá sentir 
quanto reinar diverge — abismos! — de servir. 


O teu desejo delirando está. 


Predigo o que desejo; quero o que será! 


Às ordens de outro — Zeus? — Julgo impossível... 


Há-de exceder seu mal o meu tormento horrível. 


Essa linguagem não te faz tremer? 


De quê?! — se quanto sou não poderá morrer. 
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CORIFEU 
PROMETEU 


CORIFEU 


PROMETEU 


Hermes vem, 
trazido por 
coturnos 
alados. Pousa 
junto de 
Prometeu. 


HERMES 


PROMETEU 


Mas pode Zeus impor-te um mal maior. 
Pois faça o que quiser! Serei ao seu dispor. 


Sensatos são aqueles cuja ideia 
se dobra, humilde, ao culto de Adastreia!é, 


Respeita, invoca, adula o teu dominador. 

Por mim — consagro a Zeus o meu maior desdém. 
Que mande e faça, agora, o que entender por bem: 
depressa não será dos deuses o senhor... 

Contudo, um mensageiro avisto: um servidor 

de Zeus. Por certo, alguma novidade tem. 


Oh tu! — alma perversa, impertinente e astuta, 
que dons e privilégios dispersando vais, 

contra o divino orgulho! — amigo dos mortais! — 
dos deuses ofensor! — ladrão do fogo! — escuta: 
Meu pai te ordena, já, que fales — e me digas: 
de certo matrimónio fazes um espantalho... 


Por quem será do trono expulso? e por que intrigas? 


Bem claro, nomes diz, sem peias, no enxovalho. 
Não quero regressar aqui — oh Prometeu! 
Nem Zeus adoçarás, assim, neste escarcéu... 


Eis um falar sonoro, altivo no impropério — 
num lacaio dos deuses sempre o mais plausível. 
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Jovens — porque exerceis um transitório império 
Julgais-vos num palácio à dor inacessível!... 
Mas, eu não vi rolar do trono dois tiranos?! 
Pois, de um terceiro, ainda — o nóvel ditador — 
meus olhos hão-de ver — e com maior fragor — 
em desonra desfeito o ceptro — e seus enganos. 
Julgavas-me a tremer; e, por terror, submisso 
aos novos deuses?! Nunca! Muito longe disso! 
Não percas tempo. Vai — repetindo a jornada... 
Vinhas, então, saber?... De mim não ouves nada! 


Eis uma obstinação do teu orgulho antigo: 
ela te conduziu ao porto do castigo. 


Por uma servidão igual à que suportas 

— fica sabendo bem — não troco os males meus: 
antes acorrentado a penedias mortas 

do que alcaiote ser de um pai — como esse Zeus. 
Assim devolve o insulto o orgulho do insultado! 
Pareces satisfeito, ufano, desse estado. 


Contente! Aos inimigos voto o bem que sinto — 
por entre os quais figuras em lugar distinto. 


Acusas-me, também — a mim?! — desse tormento? 


Sou franco. Odeio os deuses — todos. Dedicado 
lhes fui. Por eles sofro iníquo tratamento. 


Deliras — vejo. Sofres — a inspirar cuidado. 
Bem haja a dor! — se o ódio aos inimigos tece. 
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Serias na fortuna um presunçoso horrendo. 
Pobre de mim! 

Gemidos?! Zeus não os conhece... 
O tempo tudo ensina — tudo envelhecendo... 
Nunca te fez sensato — ou deu razão bastante... 
Por isso te respondo — escravo repugnante! 
Ao que meu pai deseja te recusas — não?! 
Sem dúvida: o que fez merece... gratidão... 
Acaso sou criança?! Vais zombando — noto... 
Não és criança — não! Es menos que infantil 
quando supões, de mim, tirar qualquer remoto 
indício; pois não há tormento — nem ardil — 
capaz de me arrancar a confissão mais leve — 
antes que Zeus me solte os laços infamantes: 
que venham fulminar-me labaredas hiantes; 
que sob as asas brancas, matinais, da neve, 
a retumbar trovões, de sob a terra funda, ) 
o mundo inteiro, Zeus, em convulsões, confunda. 
Não me fará flectir! — dizer como se chama 
o que virá seu trono desfazer na lama. 


Medita! Vê, com calma; e segue o bom partido. 


Tudo pensei, há muito — e tenho resolvido. 
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Digna-te, pobre louco, enfim, pensar melhor: 
perante os males teus — sê lúcido, uma vez. 


Fatigas-me sem lucro e perdes teu labor: 

sou surdo como o mar. Pensaste que, talvez, 
um belo dia, fosse — aflito, apavorado 

ante o rigor de Zeus, com débil coração, 

num gesto feminino, humilde, prosternado, 

as mãos alçando em prece — a comiseração 

de quem odeio mais pedir: a liberdade. 

Não tenhas ilusões! Nenhumas! Sou... vontade. 


Devo calar-me — julgo: o tempo desperdiço. 
Súplicas e razões não logram demover-te, 
os gestos adoçar, um instante comover-te. 
Pelo contrário: o freio mordes; qual noviço 
potro, recém-domado, contra a rédea lutas. 
Mas teu raivar confia na impotente manha: 
e, em fracos de razão, o orgulho, só, não ganha. 
Se nulo de argumentos meu falar reputas, 
ao menos considera o enorme furacão 

de males, sobre ti, chegando — inevitáveis. 
Com flechas coruscantes, roncos de trovão, 
meu pai o agreste cimo arrasará, primeiro; 
e o teu corpo sumido, a golpes indomáveis, 
em pedras, como leito, dormirá — ordeiro. 
Intermináveis dias correrão por céus 

antes do teu regresso ao coração da luz. 
Mas, surgirá, depois, o alado cão de Zeus 

— águia voraz, sangrenta — a fera que reduz 
teu corpo a trapos vis, talhando-o sem cessar. 
Conviva sem convite, o seu festim demora, 
do fígado fazendo o seu melhor manjar. 
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Não penses ver o fim do mal que te devora, 

a não surdir um deus, disposto a suceder, 

por gosto, ao teu penar, e queira, enfim, descer 
ao Hades — encerrado ao resplendor do mundo, 
no negro coração do Tártaro profundo. 
Repara. Pensa bem! Não julgues um papão 
quanto declaro, aqui. Palavras ocas? — Não: 
certezas — só; que Zeus mentiras não profere: 
e tudo quanto diz num golpe seu desfere. 
Medita, considera em volta e memoria: 

nunca o orgulho — em nós — valeu sabedoria. 


Eis um falar com jeitos de prudente: 
Hermes convoca o teu bom senso a agir, 
calcando o orgulho. Um sábio persistir 
no engano é vergonhoso — francamente. 


Tudo quanto ele disse, na mensagem 
que me pregou, 

essa linguagem 

velhaca, infame, 

com que me atormentou, 

eu conhecia inteira: 

não constitui vexame 

pelo inimigo ser tratado da maneira 
como se tratam, sempre, os inimigos. 
Podem tombar castigos: 

tranças de fogo, sobre mim, lançar-se, 
desentrançar-se... 

Que seja o éter sacudido, 

em contorsões do vento; 

e, seu furor, ensandecido, 

a terra venha balouçar 
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pela raiz, num vórtice arrancar 

do fundamento; 

ondas do mar, indómito, convulso, 
subindo uivantes, 

num fero impulso, 

vão apagar 

astros distantes. 

Para findar, 

no turbilhão brutal, seguro, 

da atroz necessidade, 

meu corpo lance, então, no abismo escuro 
do Tártaro — à vontade. 

Mas, uma coisa é mais segura e forte: 
nem mesmo assim 

a tudo quanto sou — a mim — 

pode infligir a morte. 


São bem os pensamentos 

que podem vir dos brados da loucura! 
Em seus intentos 

algum sintoma falta do delírio?! 
Porque relaxa a rédea da tontura, 
em seu furor? 

E vós, que lamentais o seu martírio, 
longe deste lugar 

ide, a correr, abrigo procurar. 
Tomai cautela! — 

se repentino horror 

não desejais sentir, 

debaixo do mugido insuperável, 

do trovejar imenso, na procela 

que vai cair — 

inexorável. 
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Fala-me de outra forma: 
conselhos dá que possam convencer. 
Uma palavra acabas de dizer, 

no teu insulto, 

intolerável à mais simples norma 
da minha galhardia. 

Pretendes ensinar-me a ter o culto 
da vilania?! 

Não! não! 

Seu sofrimento quero partilhar, 
chorar, seguir, 

pois aprendi, há muito, a detestar 
o vício da traição — 

o que me custa mais a digerir. 


Tomai cautela!... 

Atentai bem nas minhas predições! 
Quando vos virdes na desgraça, 

sob a tenaz tutela 

de penas e aflições, 

pretendereis, em vãs lamentações, 
que Zeus vos estilhaça, 
inesperadamente — 

o que não é verdade. 

Lancei um claro aviso: 

queixai-vos, tão-somente, 

do vosso pouco siso — 

e não de culpa alheia; 

pois não será por manha, ou de improviso, 
que vos irá colher a adversidade — 
na inextricável teia: 

sois vítimas da sorte, simplesmente, 
por imbecilidade. 
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Hermes sai. 
Ouvem-se fortes 
e longos 
rugidos 
subterrâneos. 
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Deixou de se escutar a cólera que ruge, 


mas que, somente, em gritos se descerra. 


Vem sobre mim tombando a realidade: 
vacila a terra; 

nas profundezas, ruge 

a surda voz da tempestade; 

a flecha coruscante 

tudo espedaça, ardente, fulminante; 

o sopro de um ciclone faz subir 
nuvens de pó, nos ludros turbilhões; 


de encontro ao vento, o vento vai partir: 


andam em guerra furacões. 

Na luta encarniçada, 

num salto de estertor, 

juntou-se o mar aos céus: 

eis a rajada 

que, para sobre mim trazer terror, 
foi mandada por Zeus. 

Oh majestade! Oh minha mãe! 
Éter divino! — 

que, pelo mundo além, 

fazes rolar maravilhoso hino: 

a Luz — supremo bem, 

a iluminar o trágico destino 

de toda a gente! 

Vê como é grande a minha desventura, 
a dor que me tortura — 
injustamente!... 
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relâmpagos e 
trovões os 
rochedos 
abatem, 
sepultando 
Prometeu. 
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E MEI, 


NOTAS DO 
TRADUTOR 


! Tem sido muito discutido o local a que Ésquilo se 


refere. Não seria à extrema do mundo — mas conforme os 
conceitos geográficos daquele tempo, diversos dos 
nossos? Do ponto de vista artístico, a indeterminação no 
Espaço e no Tempo estimula a imaginação. 

? Conforme a tradução de Basílio Telles. 

? A autenticidade de algumas partes líricas do coro das 
Oceânides tem sido contestada. 

* Vide Prefácio. 

2 A Teogonia de Hesíodo relata os factos de maneira 
diferente. 

é Segundo o mito das raças, quatro raças humanas foram 
extintas para, de cada vez, uma nova surgir. A geração de 
Hesíodo pertencia à quinta raça. 

? Segundo Hesíodo, Oceano seria filho de Úrano e de 
Gaia (Terra). Jápeto, o pai de Prometeu, seria irmão de 
Oceano. 

* Vide Prefácio. 

? Conforme a tradução de Basílio Telles. 

' Mazon reduz o texto, neste ponto, por envolver uma 
repetição de outra parte da tragédia. Basílio Telles e Du 
Theil, ao contrário, mantêm a forma repetida. 

" Este casamento não é invenção de Ésquilo. Hesíona era 
filha de Oceano — irmã dos elementos que constituem o 
coro das Oceânides. 

2 To obedece à perseguição irresistível de Zeus. Mas 
declara-se virtuosa e proclama-o. Mazon pretende que o 
faz por pudor. Não será antes por todo o mal provir de 
uma Fatalidade — sem intervenção do seu arbítrio? 

* Lacuna, 

“ Os Grifos eram os «guardas do oiro» contra os Ari- 
maspos (dos mitos pertencentes à lenda de Perseu). 

3 As palavras entre os travessões correspondem a uma 
lacuna do texto, indicada por Mazon. 

'* Adastreia é uma deusa semelhante à Némesis. Inclinar- 
-se diante de Adastreia significa praticar um acto de 
humildade, para conjurar a cólera dos deuses. 
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